
Sr. AíjrníP íIo Correio. — Caso o destinatário não seja encontráro.
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Salve seus rebanhos com

^dMMERwO Do
Para uso veterinário

O linico que cura radicalmente
o curso nos bezerros, a bate
deira nos leitões e que evita
a febre APHTOSA

SAL IN6LEZ
(COMPOSTO)

ÚNICOS

i'vp, LiNOTYro - Tei. 2-MÍ2 - S.

RLÍ9,
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Cura
Qarrotilho, Empachamento,
Aguamento e demais moléstias.

Engorda
Ótimo para a engorda de porcos
e gado para córte

Premiado com medalha de oure na

3.a Feira de Amostras de S. Paulo,

l." Prêmio na Exposição de Pelotas

RIO GRANDE DO SUL

FABRICANTES

SAO PAULO
RUA BRIGADEIRO TOBIAS. 'cBI

•iiA*'!! ri^

Nas vaccas leiteiras augmenta o leite e facilita a assimilação dos alimentos.

1) E S P E Z A M E N S A L DE $ 3 0 0, COM A

S A L I T R A Ç A O, POR ANIMAL.

LUCRO DE 2 O S O O O. A 3 O S O O O
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Defensora

de seu re

banho, tor-

0 cheio

de saúde,
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TALIOSOS ATESTADOS COMPROVAM
— O —

aumento da produção

U5ITKIRA B MAIOR PORCKNTAGE»
DE GORDURA

Mesmo no período da. seca
Melhor qualidade de came, oroit •

lã. Perfeita conformação óssea, evi
tando a descalclHcação, oa abortoa
e dando maior resistência á aftosa.

O mais econômico
entre todos os si
milares !

Um saoo com 40 quilos em mis tura com ò

asl na porcentagem de 10 %, dá para tratar

DUJUAMBNTB 480 ANIMAIS, DURANTE O

PERÍODO DE UM MEB!

Pedidos, Bulu e Maiores laforruaiSes .á

Federação de Criadores Hua Senador FeljO, 80 -« S/la>|a •" 8» PADIA)
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PERNAMBUCO: Caixa Postal, 447.
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i Anti-Infeccioso e Curativo
contra febre aftosa, diarréas, curso e aborto

'Wíf'
Tonico e fortificante

eleva a producção leiteira, engorda e robustece

_ Contem: lodo, Cálcio, Fosfates e Tetra - Metil - TIonina, o grande curativo! -

PEDIDOS Â;

CHIMICA BAYER LTD.
rua libero BADARO. 73 .

FEDERAÇÃO DE CRIADORES
P U A S E NA D O R • F E I J Ô, 30-s/loja.
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VACINAS MANGÜINHOS
CONTRA A

Peste da mangueira
E O

Carbúnculo hematico

Patenteadas pelos governos do Brasil. R. Argentina e Uruguái.

Registradas sob os n°s. 1 e 2 no Departamento Nacional da Prodiip-
mal do Ministério da Agricultura

Estas vacinas, que eram preparadas no Instituto Osvraldo Cruz até
conforme se verifica Pela CERTIDÃO no verso das respectivas bulas conf
sob o controle de seus próprios inventores Drs. A. Godoy e A. Machado

Das vacinas distribuídas no Brasil presentemente as VACINAS MANPttt
NHOS são as finicas cuja venda é permitida no Uruguái, em virtude das br Ih
tes provas experimentais de seu poder imunizante, realizadas oficialment '
govêrno deste país. ®

TRINTA ANOS DE ABSOTATTO B CRESCENTE SUCESSO

"Produtos Veterinários Manguinhos Ltda."
Eaboratórios: RUA SILVA RAMOS, 20
Escritório: RUA URUGUAIANA, 33/1." andar.
Caixa Postal, 1420 RIO DE JANEIRO

• REPRESENTANTES E DISTRIBIUDORES:

minas GERAIS — José GontIjo Fonseca & Cia. — Rua Curitiba, S51 BELO
horizonte.

RIO grande do sul, PARANÁ e SANTA CATARINA — Afonso Soares — Ave
nida Júlio de Castilhos, 34 — PORTO ALEGRE.

RIO DE JANEIRO: Nas principais Drogarias, Casas de Artigos Cirúrgicos Ve
terinários e Agrícolas.

EM S. PAULO: NA FEDERAÇÃO DE CRIADORES E PRINCIPAIS DROGARIAS
URUGUAI — Júlio Pereira de Souza"— Paraguai, 1638 _— MONTEVIDéO

R. ARGENTINA — Adolfo Bullrich & Cia. Ltda. — Avenida Alem, 195o BUE
NOS AIRES.

DEZEMBRO DE 1940
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Granja Spinelli sírfíiL
O maior e mais apurado rebanho
de gado "GUERNSEY" do Brasil

«

Desert.Allan-Ramsey — Grande campeão da raça Guernscy
na IX.a Exposição de Animais e Produtos Derivados,

realizada no corrente ano no Est. de S. Paulo.

Estabelecimento de fruticultura, venda

permanente de mudas e enxertos sele

cionados e ácllmadòs de: pêssegos, ano-

nas, laranjas, maçãs, peras, marmelos,

•cerejas, azeitonas, figos, ameixas, kakis,

uvas, banânas, etc.

Milho selecionado "Palha-Roxa".

Vinho puro de uva — "Granjinelli".

Mudas de cravos americanos; mudas

de capins , forrageiros; Imperial, Elefan
te, Kikuiu, Angola e Angolinha. Gramas

para campos e campinas Macahé, Campis-

ta ou Pernambuco. Mudas de vime para

amarradio e fabrico de mobiliário.

Coelho Gigante Branco.

Porcos da raça Macau.

COM'18 ANIMAIS QUE REPRESENTARAM A "GRANJA SPINELLI" NA IX.a EXPOSI
ÇÃO DE ANIMAIS DE S. PAULO, FORAM LEVANTADOS 19 PRÊMIOS - "MELHOR
VACA LEITEIRA" - TRES PRIMEIROS P REMIOS NO CONCURSO LEITEIRO - CAM
PEÃ DE MANTEIGA, QUE PRODUZIU IK. 270 DE MANTEIGA POR DIA (RECORDE

NACIONAL) — GRANDE CAMPEÃO E RESERVADO CAMPEÃO DA RAÇA
GUERNSEY E OUTROS PRÊMIOS.

4

Venda permanente de reprodutores,

Peçam cataloj^os

REVISTA DOS CRIADORES



INSTITUTO BIOLÓGICO
CDepartamento da Secretaria da Agricultura do Estado>

VACINAS I. B. S. P.
CONTRA :

Carbúnculo verdadeiro

Manqueira

Curso branco dos bezerros

Garrotilho

Peste suína (batedeira)

Paratifo dos porcos

Raiva

Tétano

Vermifugos para todos os animais

Produtos elaborados por cientistas e técnicos
de um Departamento Oficial do Estado de São
Paulo — de fato, representam garantia!

O INSTITUTO BIOLOGICO não visa lucros
comerciais, tem uma única finalidade:
"DEFENDER A SAÚDE DA CRIAÇÃO".

A' venda nas Drogarias e Farmacias do Interior ou com os Distribuidores Gerais e

5 0 2

na Federação de Criadores.

FARMOPECUARIA LIMITADA
RUA ASDRUBAL DO NASCIMENTO

Caixa Postal n.° 1.666 - Telegramas pelo nacional "Coroa"

♦ SÃO PAULO ♦

DEZEMBRO DE 1940
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CONSTRUÇÕES
•" RURAIS

A boa qualidade dos produtos é, cada vez

mais, condição essencial de prosperidade das

indústrias rurais. Sem construções e instala
ções adequadas, que garantam o trato neces

sário á criação, ou a proteção das culturas e

o preparo, a guarda e o acondicionamento

convenientes das colheitas, e sem as condições

mínimas de higiente e conforto que suavizem
o labor dos trabalhadores rurais, não é possi-

vel a obtenção de bons produtos,

Nas "construções rurais o principal proble

ma é a escolha do material a empregar. O

concreto de -cimento portland, pela sua fácil

adaptação a todas as exigências construtivas,

pela facilidade com que pode ser executado

com cimento nacional e os recursos em ma

teriais e mão de obra existente na maioria

dos sítios e fazendas, é quasi sempre o mate

rial mais adequado. Nele se reúnem os re

quisitos essenciais: ECONOMIA, MÁXIMA

durabilidade e MÍNIMA DESPESA DE

CONSERVAÇÃO,

Queira enviar-me os seguintes folhe

tos: (assinalar os desejados).

1 — COMO FAZER UM BOM CON

CRETO

FOSSA SÉPTICA

BEBEDOUROS PARA ANIMAIS

PÁTIOS DE CONCRETO PARA

ANIMAIS

5 — POSTES PARA CERCAS

6 — SILOS

7 — POSTES DE ILUMINAÇÃO

8 — GUIAS E SARGETAS

9 — PÁTIOS DE CONCRETO

10 — BANHEIROS CARRAPATICIDAS

(nome)

(rua)

(cidade) (estado)

Associação Brasileira de Cimento Portland
ORGANIZAÇÃO PARA JtELHORAB B FOIMENTAU O EMPREGO DO CONCRETO

Rua Barão de Itapetininua, 88 Av. Presidente Wilson, 118
SÃO PAULO

CAIXA POSTAL 4289

DEZEMBRO DE 19 40

,-.-•ala, •

CAIXA POSTAL 1709

RIO DE JANEIRO

.í
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No dia 15 do corrente dá-se o primeiro aniversário de um

acontecimento doloroso e que não poderiamos deixar passar em si

lencio, pois um sentimento de justiça sempre nos faz recordar com

gratidão e admiração daqueles que souberam ser úteis e amigos de

uma coletividade.

Faz um ano que o nosso Gerente Técnico, Virgilio Penna,

um dos esteios da nossa Federação, em plena curva ascendente de

suas atividades pelo maior desenvolvimento da nossa pec^aria e

bem estar da classe, teve que render tributo á morte inexorável.

O consolo que nos fica, quando recordamos as nossas imen

sas e irreparáveis perdas, é que os grandes homens que choramos

não estão de todo perdido para nós. As suas palavras serão fre

qüentemente citadas; muitas vezes recordaremos os seus exemplos

e apelaremos para eles; as suas expressões farão parte das nossas

discussões e debates.

Passados já doze meses podemos consignar com justa satis

fação que a sua obra não ficará truncada; a força das suas idéias

e trabalhos deixaram tais traços no meio em que lutava, que os

homens que o sucederam hão de fazer das suas idéias o seu ideal e

não hão de esmorecer até que tenham alcançado os seu objetivos e

possam oferece-los em sua memória, como a mais alta homenagem

que seria possivel render ao grande Meste e Amigo.

Ao transcorrer o primeiro aniversário do desaparecimento de

Virgilio Penna cumpre-nos, de todo o coração, o dever de consa-

grar-lhe esta primeira pagina como tributo de nossa admiração,

reconhecimento e profunda saudade.



Fonnacão ile raças leiteiras aos Iropicos *.
Conferência pronunciada na Sociedade Rural Brasileira, em 19 de Julho de 1940.

EBWARDS (2), na Jamaica, poude verificar
que o rendimento de um grupo de vacas puras
por cruza acasaladas com um touro Guernesey
de elevado valôr genético diminuiu, em vez de
aumentar, segundo o quadro abaixo:

Produção média de 14 mãis .
Produção média de 14 filhas
Diminuição de

2.460 litros
2.270

190

Pçrém ao ser introduzido nesse gado o san
gue Zebú, os resultados foram outros que se
seguem:

Produção média de 10 filhas
Produção média de 10 mãis
Aumento de

2.700 litros
2.240

460

Jamais se poderá pensar que o reprodutor
Zebú fosse portador de melhores condições lei
teiras que o touro Guernesey mesmo porque
éle provinha de um rebanho cuja produção mé
dia não excedia de 1.200 a 2.000 litros, em-
quanto que as produções das vacas com as
quais éle foi acasalado eram acima de 2.000
litros. Se esse touro possuisse constituição ge
nética para a produção de leite pelo menos
igual á do rebanho com o qual éle reproduziu
certamente o melhoramento na produção de
suas filhas ainda seria maior. O que éle poude
oferecer á sua prole toi inquestionavelmente
sua vigorosa constituição.

"O melhoramento da constituição das filhas
do reprodutor Zebú, diz BDWARDS, foi mais
notável que seu rendimento em leite. Julgou-se
que os rendimentos elevados com algumas fi
lhas mestiças fossem devido á remanifestaçâo
de fatôres presentes no ascendente europeu, in
capazes de se manifestarem por deficiência de
constituição ".

Desse modo, embora dotado de excelente pa
trimônio genético para a produção de leite um
animal não poderá manifestá-lo sem as neces
sárias condições que o organismo exige.

E é diante dessas condições que os diferentes
tipos de animais revelam suas capacidades para
reagir com maior ou menor eficiência ao meio
ambiente.

Sendo assim, nos trópicos, emhora não pos
suindo capacidades leiteiras especializadas, o
Zebú ou o gado nativo pódem, pelo cruzamento,
servir de propulsores, dg meio para que as ra-

(2) In R. Cecil Wood, op. cit.

: 10 :

DR. J. SOARE.S VEIGA

Prof. Catedrático de Zooteiiia Especial e Ex

terior dos Animais Domé.stico.s, da Faculdade

de Medicina Veterinária da Universidade de
São Paulo.

ças especializadas evidenciem suas qualidades
ha longos anos acumuladas pela seleção.

Em muitos países tem sido esta a orientação
seguida pelos criadores.

Em Porto Rico a utilização de um pouco de
sangue Zebú tem dado excelentes resultados.

METIVIER (1), na Trindade, trabalhando
com gado Holandês cruzado com Zebú obteve
bons rendimentos mesmo quando elevou o san
gue Frísio até 7/8, sem perder o vigôr necessá
rio para resistir ao meio e produzir economica
mente .

A raça Holandêsa, segundo WOOD (1), tem
dado provas de ser uma raça bôa para tais
cruzamentos.

Entre nós é bem conhecida a introdução do
sangue indiano no Vale do Paraíba, em gado
Holandês de puro sangue ou de alta cruza- A
satisfação que tal operação levou aos criadores
do Vale foi enorme porque logo na primeira
geração viram seus esforços plenamente cor
respondidos, isto é: bezerros muito mais resis
tentes que se criavam com facilidade; melhor
produção leiteira em condições de campo; maior
resistência ás doenças infecciósas, principalmen
te á aftosa, e aos parasitas; melhor capacidade
de engorda dos garrotes e das fêmeas vendidas
para o corte; leite mais rico em matéria graxa.

Entretanto, difícil será á grande maioria dos
que se lançaram nessa empresa sair airosa-
mente dela em vista do emprego dos mesmos
métodos errados, um dos fatores do insucesso
do gado puro: a falta de seleção baseada na
produtividade e nenhuma atenção á questão hi
giênica e alimentar.

A orientação no Vale tem sido simplesmente
o simples cruzamento refrescante pelo emprego
do Zebú desde que as mestiças de meio sangue
sofrem o cruzamento de retorno com o repro
dutor Holandês de puro sangue. Esta operação,
porém, não é suficiente porque ao fim de algu
mas gerações, com o refinamento do gado, no
vamente surgirão os sintômas de degeneração.
Dir-se-á que seria chegada, de novo, a hora de
um outro refrescamento pelo Zebú, mas avisa-
damsnte poder-se-á divisar o que sucederá ao
fim de todas essas operações.

A procura da dosagem do sangue indiano e
europeu em bases certas e relacionadas com o

(1)
(1)

B. Cecil Wood, op. cit.
in R. Cecil Wood, op. cit.

REVISTA DOS CRIADORES



meio nem sempre tem sido fácil. Emciiianfo
cjLUe em ai'mis países como na 'niiulade a por
centagem de Holandês ponde entrar sem in
convenientes até 7/8 em outras maiores doses
são permitidas e em outros ainda doses muito
menores é que dão resultados satisfatórios.

O gado leiteiro, especialmente o holandês
altamente selecionado para a produção, nos
tropicos, é um organismo de constituição deli
cada. débil, que requer muitos cuidados. O cru

zamento deste gado com gado de constituição
robusta determina o fenômeno da heterose ao
qual se atribue, em grande parte, os sucessos
dos iirimeiros cruzamentos. Mas, em gerações
subsequente tal fenômeno desaparece Por com
pleto pela simples razão de ser, segundo as ex
plicações mais convincentes, uma exaltação óe
fatôres genéticos recessivos.

O aproveitamento dos mestiços para a repro
dução deve atender muito menos, hoje, já' que
os Cruzamentos se efetuaram, á questão da do
sagem do sangue que á constituição robusta
para o meio e a capacidade de produção.

Infelizmente, assim não se faz, porquanto o
emprego de reprodutores indiaiios uq Vale do
Paraíba se processa segundo o mesmo critério
que orientava o emprego dos reprodutôres pu
ros holandeses; sem escôlha nem descrimina-
gâo, Ó emprego do gado indiano só se faz
porque são indianos e resistentes sem jamais
se ter dado atenção âs suas características e
aptidão funcional. Convenhamos que quer nos
cruzamentos, quer na mestiçagem tal orienta
ção baseada no emprego de reprodutôres cujo
patrimônio hereditário não se conhece é perni-
ciósa a qualquer rebanho. Os mesmos resulta
dos obtidos ao fim de algum tempo pela sele
ção empírica e desordenada do puro sangue e
pela falta de alimentação, isto é, a diminuição
exagerada da produção aliada a falta de vigòr,
de resistência e de constituição, advirão se
outra não fôr a orientação a seguir. Dada â
grande quantidade de mestiços já existentes ern
nosso meio, fácil será, como preconiza RHO.áD
(1),. escolher bons indivíduos a partir dos
quais por métodos seletivos racinais se consti
tuiria •.uma nova raça adaptada ás nossas con-

(1) — A. Rhoad. Melhoramento do gado para
carne e leito na América Tropical. Un.
Pan. Washington. 1938.

III

(iH.lXni — Campeão Indú-Hi'a.':il na I.V.a
E.vijosição de Animais.

dições,' Pela mesma razão, a existência de
grande número de mestiços, não são aconselhá
veis novos cruzamentos e'xperimentais.

A SELEÇÃO DO GADO NATIVO E DO GADO

ZEBO PARA A PRODUÇÃO DE LEITE

O aperfeiçoamento do Zebú ou do nativo,
pelos mesmos processos que se aperfeiçoaram
as outras raças em diferentes partes do mun
do pôde parecer duvidoso e acarretar desapon
tamentos, porém, é realizável embóra demora
do. (Edwards). As possibilidades de melho
ramento das raças indianas e nacionais no do
mínio da produção pódem parecer assombro
sas, mas póde-se afirmar com convicção-que
essas possibilidades de aperfeiçoamento não
são menores do que as das outras raças es
trangeiras.

Do mesmo modo que dentre uma população
de mestiços podemos escolher os indivíduos
para com êles estabelecer as bases de uma no
va raça produtora de leite ou ainda, agindo de
modo semelhante ao que estamos acostumados
a fazer na seleção do puro sangue exótico, isto
é, selecionando os indivíduos pelas suas quali
dades de resistência e aptidões produtivas, es
tamos perfeitamente aparelhados, sem neuhu-

Gado Schwytz" Selecionado
A Fazenda "Santa Odlla", em Juiidiaí, tem á venda, ótimo,s garrotes puro-saiigue de origem
on puros por cruza, registrados no "Herd-Book" da Federação c no Registro Gcncalógico

"Schu>'tz" do Brasil.

Informações com:

rua são bento, 365 1.° ANDAR — TEL. 2-6479 S. PAULO
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ma modificação plausível, para separar nativos
e zebús para com êles formar um plantei, pon
to de partida para a constituição de um reba
nho leiteiro. Os processos são Idênticos por
que as leis que os regem também o são.

Se existem entre as raças nacionais- e as in
dianas grande heterogeneidade na produção
de leite é porque esses animais jamais foram
selecionados para esse fim, porém, isso nao
exclue a possibilidade de se obterem bons pro
dutos desde que se façam reproduzir os melho
res representantes.

Não resta dúvida que o progresso de seleção
caminha muito lentamente e para progredir
necessita de uma orientação segura. Mas, não
deixa de ser tentador o fato de que ,já possuin
do raças adaptadas ao meio. de bôa constitui
ção, mais ou menos puras para outros caracté-
res, temos que nos preocupar, apenas, ccm
uma cousa: a produção.

Em vários países tropicais atentos cuidados
se dão á resolução deste problema.

Eram conhecidas, na índia, desde muito
tempo, as excelentes qualidades leiteiras da
raça Nelore. Em 1918, o governo de Madras
abriu, no distrito de Nelore, a Fazenda -do ga
do Ongole ,em Chitaladevi, com o fim de pro
duzir bons touros -para: distribuição anual aos
criadores, melhoramento da produção leiteira
e da precocidade na raça.

Quarenta e seis vacas e cinco touros foram
adquiridos na região. Foi empregado o método
da seleção. Melhoraram as condições de ali
mentação e acasalaram-se os produtos com os
melhores touros. Em 1931, os resultados
apresentados foram, segundo LITTLEWOOD
(1):

1) Média da produção de leite:

Por lactaçao

a) vacas fundadoras 3.714 libras
b) vacas nascidas na

fazenda 3.526 " 11,5

Por dia

9,8 libras

As vacas nascidas na fazenda mostraram

um acréscimo de 825 libras num período de

(1) B. AV. Ijíttlewood — A criação no Sul da
IndJa. Machas 1936.

lactação e de 1,7 libras na média diária. A
média anual, incluindo vacas nascida*3 na fa
zenda atingiu 3.251 libras de leite por perío
do de lactação e 10,5 libras na produção diária.

Também a média no período "sêco" melho
rou visto que era nas vacas primitivas de 177
dias e passou a ser de 147 dias nas vacas nas
cidas na Fazenda.

A "-ercentagem de gordura no leite das va
cas Nelore ó de 4,5 a 5,8%.

Os mesmos resultados satisfatórios, é preci
so que se diga, não foram conseguidos pela
Fazenda Hosur que, em 1925, adquiriu 25 va
cas e viu seus produtos definharem. Porém, a
e.xplicação é clara: a pobreza das terras e dos
alimentos veio concorrer para tanto e eviden
ciar. mais uma vez. que até nisso o Zebú não
é diferente das outras raças, desde que para
produzir e melhorar precisa comer. Perdoem-
nos aqueles que julgaram que desejamos fa
zer gracejos. Mas não é tal. Sabemos que ha
nessõas que acreditam que por ser animal ze
bú deve ele ser jogado no pasto, sem outros
cuidados. Isto absolutamente não é certo com
nenhuma raça do mundo.

Uma outra raça explorada na produção de
leite, na índia, é a raça de Scind, uma das
mais puras e distintas, segundo SMITH. En
tretanto. OLVER (1) afirma que ela deve ter
algum sangue de gado do Afaganlstão e do
Kathiawar (Gyr).

Este gado, relativamente compacto, tem sido
exportado para a Sumatra, Burma, Japão,
Ceilão. Bornéos e Filipinas.

A estação Experimental de Hosur possue um
rebanho da raça que nela vive bem. contentan
do-se com rações verdadeiramente escassas.

O rebanho fundador produziu, na Estação,
uma média de 3.572 libras de leite por perío
do de lactação e 12.1 libras por dia. As vacas
que nasceram na Fazenda, incluindo as de pri
meira, cria deram 4.137 libras de leite por pe
ríodo de lactação com uma média diária de
11.9 libras. Oito vacas já produziram mais de
6.000 libras e 11 de 5 a 6.000 libras numa
lactação.

(1) A. Oiver — Breve descrição de algumas
das importantes raças de gado da índia.
Deihi. 1838.

EAHTEM O prejuízo DE SEUS REBANHOS — Tratamento seguro e
economico — A''aclna contra a batedeira - Vacina anti-'rabica - Vacina
contra o carbúnculo hematico - Vacina contra o carbúnculo sintomático
(peste da manqueira) - Vacina contra a pneumo-enterite doa bezerros -
Sôro e vacina contra a febre aftosa - Vacina contra o garrotilho - Sôro

contra o garrotilho - Sôro normal do cavalo - Sôro contra a pneumo-enterite dos bezerros -
Sôro contra a batedeira dos porcos - Sôro contra a mamite das vacas - Tubercullna - Maleina -

CRIADORES

Flgueirina - Antimorbina - Secção de Quimioterapia - Vermifugos.
Produtos do

Laboratório de Biologia Veterinária de Mathias Barbosa
sob a direção ciêntifica do DR. OLIVIO DE CASTRO

Os produtos acima, são encontrados á venda na
FEDERAÇÃO DE CRIADORES
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NA AFTOSA

PNEUMONIA
DIARRÊA

CURSO BRANCO
PRETO E

sangüíneo
BATEDEIRA

RACHADURAS DOS CASCOS
FRIEIRAS

AFTAS

INFEÇÕBS
FERIDAS, ESPONJAS

GÕGO
BOUBA

ARLIQUEM A

"Agua do Fazendeiro"
SAL BOVINO — Tonifica, engorda e aumenta o leite.
SAL CAVALAR — Recalcifica e fortalece.
SAL suíno — Aumenta 430 gramas diariamente.

LABORATÓRIOS "AIM" •Recife •Pernambuco
(FUNDADO EM 19 22)

Soeiro &. Cia. Ltda.DISTRIBUIDORES:

RUA GENERAL OSORIO, 615 — Caixa Postal, 4082 —.
Fone, 4-4465 — São Paulo

A' VENDA:
F. PETRONI & CIA. LTDA. — Rua São Caetano. 72 — São Paulo.
CASA DO AVICULTOR •— Rua São Caetauc. 868 — São Paulo.
BRASIL AVICOLA — Rua Benjamin Constant. 162 — São Pauío.
AVICULTURA PAULISTA LTDA. 1— R. Benjamin Constant, 84 — São Paulo.
MANOEL MORENO LEAL •—• Rua À N.° 1 —• Mercado Municipal — São Paulo

CASA AGRO - PECUARIA — Largo do Paraiso. 19 — Recife.
CASA OLIVIO GOMES — Rua Teofilo Ottoiii. 22 — Rio.
HENRiIQUE C. CORRÊA — Rua Cons. Lafayete, 19 — Baía.
He. GUIMARÃES & CIA LTDA. — Rua do Comercio — Maceió.
AUGUSTO AMANCIO PEREIRA — Rua Major Barata. 186 — Natal.
CARLOS DE BRITTO & CIA. LTDA. — Rua Barão do Rio Branco, 998
A. TEIXEIRA & CIA. LTDA. — Edifício Booth, Sala 5 — Belém.

Ceará.
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O yankee, como bom homem de negocies,
sabe criar oportunidades e inventar mercados.
Foi o Que fez Mr. Kaplan, velho importador e
revendedor, para os indústriais americanos, do
melado cubano.

Êle trazia de Cuba, a preços os mais
convenientes, todas as sobras de melado das
usinas, abastecendo as distilárias da terra do
Tio Sam, ganhando milhares de dólares. O
negocio era magnífico e marchava ás mil ma
ravilhas até o dia em que os químicos desco
briram um novo processo de fabricação do
álcool pela distilação do carvão!

Começaram a aparecer as primeiras usi
nas e só uma delas deixava á margem um
consumo de quasi 90 milhões de litros de me
lado, anualmente! Mr. Kaplan via em •perigo
as suas importações. Tinha que inventar
'•'consumidores".

Reúne seus dois socios e resolvem son
dar, dirétamente, o hinterland americano.
Rumam para sudoeste.

Estradas asfaltadas cortam campos e mais
campos de criação, todos estorricados pela
sôca. Aqui e acolá magotes de animais es
fomeados fazem verdadeiro malabarismo para
conseguir uns fiapos de verde que ainda cres
ciam sob a proteção de cactaceas espinhosas...

' Mais adiante um grupo de co^w-boys apartava
uma ponta de gado. ^ i

A curiosidade especulativa de Mr. Kaplan
não se conteve e pergunta: olá rapazes, vão
vende-los? — "Não, e oxalá fosse possível.
Vamos é da-los de presente a quem os possa
alimentá-los". Um dêles acrescentou: "é
sempre assim o negocio de gado, a nós criado
res todo o trabalho, aos invernistas o lucro"...Porque vocês não dão de comer a essa
novilhada? Retruca Mr. Kaplan. "Mas como?
Alimentá-los com que? Responde um cow-boy".
Com melado, dando-lhes um almocinho assu-
carado, diz, prontamente, Mr. Kaplan.

jsjo tom jocoso dessa resposta estava o
fio da meada e não foi sem propósito que um
dos companheiros comentou, logo após o re-.
inicio da viajem: "fóra de pilhéria essa é uma
bôa idéia". f

Começaram, desde logo, a especular o assun
to e souberam que o melado, nos países escan
dinavos era misturado á silagem; que certos
invernistas da Califórnia já o tinham experi
mentado na engorda das boiadas; que alguns
criadores já o haviam comprado, em pequenas
quantidades, de seus freguezes.

O que faltava era despertar um maior in
teresse. organizar um comércio distribuidor

milhares de campos de criação ressequidos
pela estiagem e, principalmente, conhecer co
mo o gado aceitava o melado «omo nova ração.

A verificação não era difícil. O amigo

14
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Brown tinha uma granja nos arredores de
New-York e lá apareceu .Mr. Kaplan com um
tambor de melado. "Plossie". a campeã das
leiteiras, resolve o caso. Gastou, lambusou-se,
lambeu os "lábios"...

Mr. Kaplan corre ao Ministério da Agricul-
cultura e fica sabendo o valor nutritivo do
melado, o seu emprego entre os inglezes, as
tentativas que já se vinham fazendo em terras
americanas. Chegava o momento de se orga
nizar um plano de fácil e econômica distri
buição. 1

Organizaram uma linha de carros-tanques,
idealizaram bebedouros automáticos e, vol
tam á zona de criação. Procuram Ed. Ar-
dion, destacado estancieiro de El Paso, ofere
cem-lhe uma experiência grátis. Ed, descon
fiado como todo criador, responde: "se que
rem experimentar com os meus novilhos es
tou pronto a vende-los"!

Mr. Kaplan não vacila um instante. Aceita
o negocio com a condição de deixá-los na fa
zenda e de receberem, diariamente, rações de
melado.

O resultado foi muito melhor do que o
esperado. Ed recomprou a novilhada e assinou
contráto para o fornecimento regular de algu
mas toneladas de melado. O exemplo e a sêca
de 1939 fizeram com que outros criadores
Começassem, também, a comprá-lo. embóra co
mo medida de emergencia. Os carros- tanques
cortavam as estradas e a instalação de bebe
douros automáticos crescia á proporção que a
séca se prolongava. O gado devorava o me
lado.

Chegam as chuvas e os criadores constatam
que 08 rebanhos tinham atravessado mêses

ingratos mas mesmo assim haviam conseguido
um regular aumento de peso, que pagava, far
tamente, o melado consumido. Observam,
ainda, que a nóva ração tinha, influído na fe-
cundidade dos reprodutoi-es, tanto que o au
mento dos rebanhos havia chegado a 30%
quando nos anos anteriores variava entre 15 e
20! Isso era um achado, uma garantia de me
lhores lucros. Outros verificaram que a bezer-
rada era a que mais gostava e aproveitava do
melado. Num ano desgraçado como o de 39
as vacas de cria e o gado miúdo estavam sadios
e reluzentes!

Tudo isso firmava o negocio do melado e
Mr. Kaplan verificava, antes do fim do ano,
que só no sudoéste as vendas já somavam meio
milhão de dólares; que 15 grandes tanques
percorriam 35 traçados, abasteciam 1.132 be
bedouros automáticos e forneciam melado a
mais outras 2.000 fazendas.

Eram as primeiras experiências e 700 mil
cabeças de gado já consumiam mais de 15
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milhões de litros de melado puro ou mistura
do nas rações.

No outono seguinte o melado auxiliava a
alimentação de 2 milhões de bovinos e o con
sumo já se aproximava de 45 milhões de litros!
Mr. Kaplan e seus socios começavam a olhar,
com interesse, para as usinas do México...

Os adeptos desse novo regime alimentar
aumentavam diariamente. Os grandes criado
res do Texas precisavam merecer a atenção de
Mr. Kaplan. Era necessário evitar que conti
nuassem a mandar seus rebanhos para os
campos do norte — a terra do milho — quan
do da época da engorda.

Os técnicos do "Rancho King" iniciam
uma esperiência, misturando melado aos
grãos e ás graniineas. O êxito foi completo
e o melado, hoje em dia, é poderoso auxiliar
da criação do afamado gado de Santa Ger-
trudes! !

Mr. Kaplan não esmorece nas suas "in
venções". Corre á zona citricola de Brwnsvi-
le e convence os lavradores que devem apro
veitar as cascas e polpa das laranjas usadas
na industrialização do caldo, misturando-as ao
melado. Os resultados, mais uma vez, não de
cepcionaram e as vacas, novilhas e a porcada
da região foram grandemente beneficiados.
Lembra-se das ostras da praia de Corpus-
Cristi e o pó de ostras misturado ao melado
vem representar um alimento altamente mine-
ralisado. Assim todo o refugo se torna útil,
mesmo quando se transforma em alimento
giosselro mas, sempre, de agradavel paladar.

Vitorioso em toda a linha, enpregado em
toda a parte, não demoraram a aparecer ob

servações úteis e inteligentes a respeito do
emprego do melado, Mr. Grindstaff, criador
nas divisas do Tesas com o Novo México,
submete 5S0 novilhos á alimentação de palha
de sorgo, passada pelo picador e embebida em
melado. O aumento médio de peso é magnifi-
co! Outros observam que o melado regularisa
o aparelho digestivo e dá á pelagem mais vida
e brilho, conseqüência, talvez, dos traços de
enxofre que contem; alguns descobrem que o
seu emprego neutralisa os efeitos terríveis da
•"lõco", uma erva que cauSa a loucura e mor
te dos bovinos. Era o que se passava na

fazenda de Mr. Overtan Jnr., no Texas, onde
o uso do melado vinha fazendo baixar, consi
deravelmente, os casos fatais que se observa
vam anteriormente, em 600 alqueires de pastos
infestados pela "lóco".

O melado continuava a se impôr. Neste
ano de 1940 a sêca ainda foi brava mas os
criadores do Texas conseguiam engordar cerca
dc 20% a mais de novilhos que em 1939!

Mr. Kaplan e seus socios tinham "inven
tado" nóvos consumidores. As sobras de me
lado Cubano já não bastavam; começavam a
importar, também, aquelas do México e Porto
Rico. Davam a ganhar aos produtores de as-
sucar e amealhavam mais dólares que antiga
mente.

O álcool de carvão não tinha conseguido
vencer o melado e Mr. Kaplan. seguindo a
política de bôa visinhança do Presidente
Roosevelt. lavrava um tento, abafando com o
melado de Cuba e do México, empregado na
engorda do gado do Texas, os diplomatas de
tantas conferências pan-americanas. . .

SOROCABA - (Propriedade do
l)r. Paulo Nogueira) obteve o
1.° PRÊMIO na IX." Exposição

Nacional de .Animais em:

PRODUÇÃO DE LEITE E
QUANTIDADE DE MATÉRIA

GORDA

Alimentada com

Rações Bdlãnceadas
ã base de

REFINAZIL
farelo com 28% de proteina.
Peça GRÁTIS, seu exemplar.

"Rações Balançeada com Refinnzil"

MAIZENA BRASIL S. A.
Caixa Postal, 2072 São Paulo
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Você sabe?...
SAL_VIO DE AZEVEDO, E. A.

s

Quanto cimento se produz no Brasil?

Ao lado do aço — índice máximo das nações
fortes ^— o cimento é um dos fátores que de
termina a vitalidade de um povo. Em nossa
terra a sua produção caminha, auspiciosamen
te, em marcha acelerada.

Ha dez anos atraz quasi todo o cimento
consumido entre nós era de procedência es
trangeira, apenas São Paulo produzia 87.160

toneladas. Em 1933 á produção paulista
unia-se a fluminense com 61.115.000 kilogra-
mas e o cimento fabricado no Brasil alcançava
225.680 toneladas. Depois surgem as fabricas
da Paraíba, Espirito Santo e Minas e no ano
de 1939 o "Portland made in Brazil" subia
para o total de 697.793.000 kilogramas, ava
liados em 159.302 contos de réis, assim dis
tribuídos pelos centros produtores:

Prodntore.s Tons. de cimento % ( Valor em contos de réis %
São Paulo . 340.570 48.8 1 69.880 43.9

Rio de Janeiro 269 .817 38,6 [ 72.371 45.5

Minas Gerais 37.944 5,4 1 7.874 4,9
Paraíba 36.829 5,3 1 6.780 4,2

Espirito Santo 12.633 1,9 1 2.397 1,5

Total 697 . 793 100 . 1 159.302 1 lOO

Dizem as estatísticas que os 697.793.000
kilogramas de produção nacional já represen
tam 95,2% do nosso consumo e isso quer di
zer que gastamos, anualmente, 733.186 tonela
das de cimento. E' muito?

Não, infelizmente, üm consumo de apenas
16,300 kilos per capita, índice ainda muito bai
xo quando comparado àqueles das nações que
se projétam no panorama do mundo.

Cresce, no entanto, a produção de nossas
fabricas, outras indtistrias iniciarão, em breve,
o seu trabalho; lentamente vem aumentando ,o
consumo de cimento e assim marchamos, ca-
denciadamente, para o futuro certo e grandio
so de amanhã.

C=30IS=C>

O que é o "rayon" e como vem crescendo a
sua produção?

Em fins do século passado a França come-
Sava a produzir a seda artificial, batisada,
muito mais tarde, pelos yankees, com o apeli
do de "rayon".

A grande guerra de 1914 forçou, extraordi-
uáriamente, a sua produção e nos dias de hoje
as políticas de autarquia vêm aumentando,
ainda mais, a indústrialização dos fios artifi
ciais, dando ao rayon lugar de destaque entre
o algodão, a lã e a seda.

Em síntese a sua fabricação consiste na li-
luefação da-celulose e na sua prensagem
através crivos de orifícios finíssimos, seguida

a solidificação dos fios em banhos coagulan-
.®- Quatro são os processos mais adotádos:

^ scose, acetatp, cupro-amoniacal e nitrocelulo-
' destacando-se o da viscose.
Em 1939 o total de rayon produzido em to

do o ®undo foi de 1.012.874.000 de kilogra-
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mas que comparados á produção de 1930, de
207.478.000, representam um aurnento de
1.077%!

A indústria de tecidos vem empregando, em
proporções ano a ano maiores, o rayon. Ha
dez anos passados o algodão era usado numa
porcentagem de 82, a lã de 14, a seda natural
de 1 e o rayon de 3. Em 1939 o algodão bai
xava para 74, a lã para 13, a seda mantinha-se
em 1 e o raypn já alcançava 12%.

Na nossa terra o rayon cresce, também, gi
gantescamente. Em 1926 produzimos apenas
3 2 toneladas e em 1939 passavamos para
6.849. Crescendo, dessa fôrma, no nosso país
previlegiado quanto a terras e clima para a
cultura da amoreira e criação do bicho da se
da, não é de admirar que cresça, com muito
mais vigor, em outras terras, onde a colheita
de casulo só se faz uma vez por anò! - . .

<=S301S=>

Como vem se desenvolvendo a produção do

algodão na Ai-gentina?

A sàfra de algodão paulista de 1939-40 vem
desapontando todas as previsões, mesmo as
mais otimistas. O algodão classificado já ul
trapassou os 300 milhões de kilogramas!

As exportações, no entanto, não podem
acompanhar esse ritímo animador. A guerra
veio proibir as grandes vendas que estávamos
acostumados a fazer a muitos países europeus
e a conquista de novos mercados vai se tornan
do mais difícil com a intensificação dos blo
queios e carência de transportes marítimos.

Todos esses fátores reforçam a importância
que nos deve merecer o desenvolvimento da
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prodxição algodoeira do pais visinho e amigo.
Realmente a cultura do algodão nas terras
argentinas. quer pela sua organização, quer
pelo seu crescimento, é digna da melhor apre
ciação.

No qüinqüênio 192(1-25 a Argentina não
produzia mais que 8041 toneladas de algodão
em rama. como média anúal. No ano agricola
de 1933-34 o total jã era de 43.357.000 kilo-
gramas e até a safra em curso, 939-40. não
fez mais que crescer, alcançando 79.200 tone
ladas. Em 15 anos um aumento de 843 %.

Essa produção, de quasi 80 milhões de ki-
los, cobre com grandes sobras as necessidades
da indústria portenha e os excessos procuram
mercados consumidores. Em 1940 as pers
pectivas determinam uma sobra exportável de
40 mil toneladas e de fáto. só nos primeiros
4 mêses do ano. a Argentina já havia vendido
7.657.000 kilogramas de algodão em rama.

E" verdade que tem de lutar, também, para
uma melhor e mais rapida colocação de sua
fibra, mas não deixa de ser um novo concor
rente ao algodão de São Paulo.

0=^01^=0

Qual » •cstiinatiTa da safra assucareíra brasi

leira para 1940=41?

A produção total de assucar brasileiro, para
o ano agricola de 940-41, está sendo avaliada
em 21.551.500 sacas de 60 kilogramas. Re
presenta um aumento de quasi 2 milhões de
sacas em relação á produção de 1930-40, que
foi de 19.597.300.

Com e.xcepção do Rio Grande do Sul o
aumento é previsto para todos os outros Es
tados . São Paulo deve ultrapassar de 3 mi
lhões. passando de 2.812.024 para uma pro
dução prevista de 3.080.000 sacas.

A' frente do total nacional continua, como
sempre, o Estado de Pernambuco com mais do
dobro da produção paulista. Seguem, abaixo
de São Paulo, Minas, Rio de Janeiro. Alagôas,
Bafa. Esses seis Estados, < todos produzindo
mais de um milhão, totalizam 18.530.000 sa
cas ou 86% da produção brasileira.

Quanto as nossas regiões, a produção previs
ta para 1940-41 assim se distribui:

Norte: . 204.500 sacas - 0,90%

Nordeste: 9.640.000 " - 44,70%

Êste: 2.570.000 " - 11,90%

Sul: ..... 6.215.000. " - 28.80%

Centro: 2.922.000 " - 13,70%

DEZEMBRO DE 1940

Qual a quantidade dc aço que .se produz no
mundo?

Em 1939 a produção total foi de 135 mi
lhões de toneladas, superando em 27 milhões
a produção de 938.

Os EE. UU. continuam liderando os gran
des produtores. Cerca de uma terça parte do
total produzido em todo o mundo, sai das
usinas americanas.

A .-Vlemanha vem aumentando, anualmente,
a pontencia de suas usinas siderúrgicas, pas
sando de 20 milhões em 937 para 24 milhões
de toneladas em 39. Na Bélgica; Japão e
Rússia crescem, também, as produções de aço.

Em todo o'mundo apenas 12 paises são con
siderados grandes produtores:

Países tons. de aço em 1939
EE. UU — 47.600.000 — 35,30%
Alemanha — 24.000.000 —' 17.77
Rússia ". . . — 18.500.000 — 13.70
Inglaterra — 13.500.000 — 10.00
França — 8.400.000 — 6.22
Bélgica . .- — 8.000.000 — 5.92
Japão — 6.300.000 — 4,66
Italia — 2.400.000 — 1.80

Luxemburgo .... — 1.800.000 — 1,33
Polonia — 1.600.000 — 1.18
Tcheeo — 1.250.000 — 0,92
Suécia — 1.100.000 — 0.81
Outros — 550.000 — 0,39

Na nossa terra o total produzido em 1939
não foi além de 114.000 toneladas. Minas,
São Paulo e Rio de Janeiro são os centros pro
dutores com 59.900, 31.012 e 22.520 tonela
das, respectivamente.

Embóra a nossa produção venha em cons
tante crescimento, tendo passado de 20.985,
em 1930. para 114.000 toneladas, ela é, ainda,
muito pequena em relação ás nossas necessida
des presentes e insignificantes quando compa
rada ás possibilidades de país rico territorial
mente e senhor dos maiores stocks de minérios
de ferro em todo o mundo.

Felizmente não nos atrazaremos mais nesse

importantíssimo sétor de nossa vida indústrial.
O convênio recentemente estabelecido com os
EE. UU. marcarão a primeira etapa da nossa
siderurgia e dentro de poucos anos o nome do
Brasil Começará a figurar entre os países
grandes produtores de aço. a verdadeira ala
vanca das nações fortes.

«=S]OIS=>

o que é a "tapioca flour" dos americanos?

Nada mais. nada menos, que o polvllho. mas
um polvilho bem diferente dáquele que encon
trámos em todos os mercados de nossas cida-

17



des do interior, os polvilhos doce e azedo de
nossas cosinheiras que tão bem sabem trans
formá-los nos mais deliciosos bolos e biscoitos.

Nada disso. A "t^pioca flour" é um polvi-
Ibo gran-fino, uniformemente fabricado, intei
ramente isento de areia, fibras ou outras im
purezas. Esse polvilho limpo, sempre igual
em sua composição, é que os yankees vão
buscar em Java, numa quantidade superior a
180 mil toneladas, anualmente.

E' com êle que fabricam -a tapioca usada na
alimentação humana, que produzem essa enor

midade de cola exigida por muitos indústriais,
notadamente a de tecidos e de papel.

Não é exquisito que os EE. UU. vão buscar
tão longe esse mundão de polvilho, quando a
mandioca cresce por toda a América do Sul e

no Brasil é cultura de todo o sitiante, daquê-
le do Amazonas, como do colono gaúcho? Não
produzimos a raspa e sua farinha em grandes
quantidades?

Tudo isso está certo mas ao americano não
lhe interessa a raspa ou o "caplach" Javaia-

no. Quer e precisa de polvilho bom, igual,
puro e é justamente isso que nós não fabrica
mos .

Entre nós a produção do polvilho, além de
pequena, é obtida pelos processos os mais ru
dimentares das pequenas engenhocas. O pol

vilho daqui é diferente do de lá, um mais rico.
outro mais impuro.

O que precisamos é de técnica e de organi
zação comercial para ganharmos os mercados
americanos, fornecendo-lhes um polvilho de
"verdade". E' um trabalho que temos a fazer
e o quanto antes melhor. O acôrdo com a Ar
gentina prediz para amanhã o saudoso pão de
trigo e o que faremos com essas instalações
de raspas, espalhadas por todos os recantos de
São Paulo?

Polvilho. Puro, rico e igual em sua compo

sição para vender aos yankees e dar pouco de
socego aos nossos indüstriais de tecidos, pois
só ôles sabem, verdadeiramente, a qualidade

dos nossos polvilhos! . . .

Machinarios «MARUMBY»
Machina de Cortar Raízes

\

Esta machina possue 6 facas dentadas,

que reduzem as raspas a forragem, facili
tando assim aos animais a mastigal-as e
digeril-as.

De movimento manual, pode também
ser adaptada á força motriz.

Preço embarcado 280$000

èortador de Capim e Canna

Esta machina é indispensável em todas

as fazendas de criar. Ella proporciona

grande economia ao trabalho, é simples,

de construcção solida e grande resistên

cia. Possue facas de aço especial, fáceis

de serem amoladas.
Preço embarcado 280$000

Pedidos e maiores esclarecimentos á

Federação de Criadores
Kua Senador Fcijó, 30 - Sobre-loja — SÃO PAULO

Tosn.
ijCMeiRn-,
cRne; .

JlCCRfl,
SnRnPL,
feminost
TuPlGRCrSPL^

m,

IpiciRn.,
BouBfl . C^ÔGÒ-f;

O Gvia do CriiCoíí

Caixa Postaí-ioo2-S.Eüí.o

MURUR Ò L
DEPURA O SANGUE - FORTIFICA O CORPO E LIMPA A PELLE
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Notas sobre o tipo" do gado
Holando - Argentino"

e o critério para apreciá-lo
iniorivias e: rraticas seletivas

JUU.IO F". G E N O U D

Muito e grandemente convencional o que ae
pôde dizer do "tipo" ou conformação do gado
e da orientação ou critério para a sua apre
ciação.

Tudo isso, no entanto, pode ser agrupado no
estudo das normas "clássicas" que se encon
tram nos .tratados de . zootécnia. nas classifica
ções stanciardizadas por "pontos" e nas obser
vações praticas realizadas ao lado da explor.a-
ção racional do gado leiteiro.

Essa soma de fatores implica não só no co
nhecimento das normas zootécnicas e suas ba
ses cientificas como numa profunda observa
ção dos diferentes tipos e suas características,
em relação á sua exploração, consideradas em
seus múltiplos aspectos, não só quanto ao in
divíduo em si como, também, em relação ás
suas aptidões de adaptação ao meio de explo
ração e suas qualidades para a reprodução, de
vendo tudo isso ser observado, experimentado
e provado, em longos anos de trabalho.

Isto mostra que o conhecimento dos "cria
dores", para o aperfeiçoamento do gado das
diferentes raças. tem sido de extraordinário
valôr zootécnico.

A grande e permanente observação, inspira
da na matéria viva em evolução, atravéz do
individtio e da família. durante varias gera
ções, ilustra de um modo particularissimo o
critério da seleção, apoiada em uma sólida ex
periência, enriquecida pela observação intensa
e diréta, das relações e influências do tipo e
dos antecedentes do gado em paralelo com a
reprodução e exploração técnica e econômica
das raças, obtida á margem dos próprios fatos
e circunstancias que a determinam.

A zootécnia deve ter então um caracter
eminentemente "local", pois existe uma rela
ção biológica e econômica entre o meio de ex
ploração e as aptidões e características neces
sárias do gado.

Não obstante Isso, e.xistem conceitos básicos
de ordem geral, que não podem ser desconhe
cidos e que se baseiam em razões de ordem
ciêntifica e em valores positivos e práticos.

A "seleção fisiológica" tem um valor pon
derável, implicando na avaliação das caracte
rísticas externas de acôrdo com as funções
biológicas do gado e que são em boa parte de
terminadas pelo meio natural e econômico,
que caracterizam as diferentes explorações.

DEZEMBRO DE 1940

.A.ssini, tipos distintos e as finalidades de
exploração, tais como o "carne" ou o "leite",
determinam diferentes conceitos e normas se
letivas.

Por isso. selecionaremos o gado de carne,
dentro do seu tipo e de acôrdo com o critério
que o rege e o mesmo faremos p,ara o "tipo
leiteiro".

Pois bem: observa-se tipos médios e mesmo
dentro dos tipos definidos, existem gráus e re
lações de uma aptidão com outra.

O gado de carne, para ser tal e conseguir
um desenvolvimento completo e precoce, re
quer que as mães sejam boas amas, isto é, que
dentro do seu tipo e conformação como pro
dutoras de carne, sejam suficientemente lei
teiras, para que possam proporcionar ás suas
crias um máximo de precocidade.

O gado leiteiro e muito particularmente em
nosso meio de exploração deve ser vigoroso
para poder manter eficazmente a produção e
reprodução dentro das condições naturais e
econômicas em que se realiza a criação. Isto
quer dizer, que não devemos confundir "tipo
leiteiro" com tipo fraco, astenico ou pretuber-
culoso. O critério seletivo dentro da produção
— provada e transmitida — (controle e pedi
gree leiteiro) — deve inclinar-se para a sele
ção fisiológica inspirada no tipo vigoroso, re
forçado e resistente, isto é. aquele que repre
senta um valor essencialmente " construtivo"
na evolução da raça e que junte a esta o fa
tor rusticidade.

Por esses motivos é que as normas seletivas
devem ser inspiradas na observação pratica e
racional dos problemas, que afetam a criação
do gado, sem olvidar o caracter eminentemen
te local dessa orientação, não desconhecendo
mas não empregando. incondicionalmente,
outras normas seletivas que não tenham a de
vida aplicação.

O TIPO LEITEIRO E A CONFORM.-SlÇàO EM

CUNHA

Existe atravéz dos tratados de zootécnia
uma tendência a definir o tipo leiteiro sob o
conceito da "tríplice" cunha.

E' indubitavel e evidente qne, esquematica-
mente e como antítese a igual representação
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CARINHOSA (H. B, A. 083). — A ir.aior iirodutora e roproclutora que até hoje apareceu iia
Argentina. Campeã nacional de leite e de tipo. — Bateu numerosos recordes mundiais de pro
dução. — E' avó, irmã e colateral de produtos que pela sua pi'odução são classificados entre
os melhores do mundo. —r Aos 3 anos e 8 mêses teve a sua segunda cria, produzindo em 365
dias, 14.545 kgs. de leite, com 538 de gordura a 3,6 %. — Em suas seis primeiras lactações
(três delas só com duas ordenhas) produziu 70.814 kgs. de leite, com 2.540 de gordura a
3,58 %. — Esta vaca e sua mãe nas primeiras 15 lactações produziram: 153.482 kgs. de leite
com 4.916 de gordura a 3.62 % (7 delas com 2 ordenhas diarias). Recorde mundial em sua
categoria. Carinhosa e três irmãs ou colaterais próximas, aos 7 anos, em 3 65 dias de lactação
e com 3 ordenhas diarias deram uma média de 10.465 kgs. de leite, com 377 de gordura

a 3,6 %. Recorde mundial.

"cilíndrica" do tipo de carne, as característi
cas do tipo leiteiro tendem a ser representa
das graficamente, dentro do jogo da tríplice
cunha. '

Por outro lado, a função leiteira, determi
nante do conceito da seleção fisiológica, nos
levará a reconhecer, com a mais elementar
observação, que indubitavelmente, esta relação
biológica determina um acentuado desenvolvi
mento do trem posterior das leiteiras e uma
evolução morfologica caracterizada em forma
de cunha.

O mal não está em reconhecer o fato em si.
porém em supor que o tipo leiteiro é tanto
mais definido, quanto mais acentuada a forma
em cunha.

Exagerando-a. força-se um desenvolvimento
em detrimento do, trem anterior e uma relação
de excessivo relaxamento da pança ou do tipo
"astenico", isto é, debilitado, implicando,
zootécnlcamente, num perigo, porquanto pôde
desviar um critério seletivo inais sadio.

Ao tratar de selecionar indivíduos em famí
lias mais robustas, dentro do pedigree e da
produção amplamente provada, nos esforçamos
para obter mais vigor nos costados, paleta,
pescoço, cabeça, etc., procurando mais caracter,
resistência e força, o Que implica, sem o afas
tamento da seleção fisiológica (isto é, do tipo
leiteiro), a orientação da seleção para os tipos
mais vigorosos no seu trem posterior, evitan-
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do o enfraquecimento da raça e isso tem que
ser feito em ' detrimento da forma de cunha,

modificada pela espadua vigorosa e pelo equi
líbrio harmonizado do desenvolvimento geral.

Um exame esquematico de algumas grandes
produtoras e reprodutoras da raça, nos permi
te apreciar que nesses casos tem existido, co
mo em toda leiteira, a forma de cunha, porém,
ela não se tem manifestado ao ponto de Pro
vocar um debilamento excessivo do trem an
terior ou um desenvolvimento anormal e des
proporcional do trem posterior.

Acrescentaremos as presentes notas, a foto
grafia acima. que tem por objetivo mostrar
nesta excepcional produtora e reprodutora,
campeã mundial de produção, descendente, as
cendente e colateral de produtos de igual va
lor, algumas de suas características essenciais,
qualidades que comumente se manifestam em
grande numero das mais extraordinárias pro
dutoras e reprodutoras da raça.

As proporções reveladas pela fotografia e
especialmente pelas linhas, mostram caracte
rísticas que foram observadas e confirmadas
na realidade, atravéz da evolução desta vaca
em suas diferentes idades e que nas outras fo
tografias poderemos constatar neste caso par
ticular e em muitos outros, como se plasmam
e desenvolvem essas características e qualida
des (tipo e aptidões) na formação e aperfei
çoamento do gado, resultantes do acasalamen-
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to e combinação de sangue, aptidões e.caracte
res préviamente conhecidos o estudados.

Assim, se bem que exista neste caso. como
nas caracterizadas leiteiras e. especialmente
pelo vigor do seu trem dianteiro.

Ao refèrir-me a forma de cunha,
seu tríplice aspecto. isto é. numa
vista de lado, de frente e de cima.

Nesta excepcional reprodutora, ... .„
um vigoroso triângulo formado pela secção A.
B. C.. correspondente ao que chamaremos de
'"costado' ; a linha" A - B. com um acentuado
an.gulo, é forte e robusta, o que qtier dizer.
Item cheia e com uma boa separação da con-
cordante oposta, o mesmo quanto a B - C que
é igualmente acentuada e separada, dando tuna
excelente profundidade de tórax A - C em to
da a amplitude, já destacada do triângulo A -
B - C. ,e da separação do oposto equivalente, o
ciue dá notável força á frente, isto é. a "sepa
ração entre as mãos", com um amplo espaço
do tórax e coração.

Esta mesma separação, como a largura e
vigor dos costados, vistas de frente dão notá
vel força a forma de cunha, ultrapassando
mesmo essa característica para a de um trape-
zio de *bordos largos, profundos e arredonda
dos. isto é, de cunha cheia ou reforçada, que
Eootécnicamente, é a forma que temos que
aceitar.

Logo, temos nas grandes produtoras um no
tável desenvolvimento das proporções, na linha
B - E,_ isto é, o Comprimento existente da ar
ticulação da paleta com o ante-braço (comu-
mente chamado, entre os campeiros "o encon
tro"), á ultima costela, percorrendo a linha
média do costado.

Esta linha B - E, tem que barmonizar-se
com as A-P eC-De particularmente, com
^ A. - D, que é aquela que se harmonizando
com as anteriores determina a capacidade do
tórax. A linha A - D, em seu arCo exterior,
é de muita importância, pois esse arqueamen-
to das costelas, constitue uma qualidade tão
importante e vital como a amplitude do tórax
e pança, isto é. a verdadeira "maquina" de
produção de leite.

Estas são as aptidões e características que
somadas á "qualidade" e "temperamento", ã
conformação e qualidades do iibêre, irrigação

faço-o em
apreciação,

observa-se

mamaria, esqueleto, massa muscular, etc., te
mos que apreciar como bases para a seleção do
gado leiteiro.

As observações sistematizadas das grandes
produtoras e suas caracteristicas e destaque
comuns, confirmam a importância fundamen
tal de certos caracteres.

Ao apreciar-se estas qualidades, isto é. pro
fundidade, arqueamento das costelas e ampli
tude da forma de cunha em toda sua expres
são. é necessário não Se deixar enganar pela
prenbCs avançada, pela inflamação e volume
das mamas ou pelo sistema de costelas exces-
rivainente curto, pança caída e mal suspensa,
enfim, tudo o que possa iludir a apreciação
dessas qualidades.

Do mesmo modo, cabeça e esqueleto excessi
vamente debeis e delicados, longe de ser con
dição desejável no gado. quando da melhoria
de finalidades zootécnicas, é uma revelação de
extenuaçâo e de fracas perspectivas reprodu-
toras.

Podemos observar no grafico que as linhas
C - H - I são vigorosas do mesmo modo que o
pescoço e que o esqueleto é robusto nas espa-
duas. cadeiras e membros, podendo-se apreciar
esse detalhe assinalando em J (ossos dos pés)
e a sua harmonia com a força do conjunto.

A tudo isso temos que acrescentar u'a
massa muscular poderosa e resistente, neces

sária não sómente como fator de •sigor da raça
como um elemento que habilita o gado a
adaptação ao meio de exploração em campo
que ó o generalizado em nossos dias.

A seleção de tipos vigorosos, não só tem um
valor eiji si, pela sua maior resistência, como
também pelas maiores possibilidades como re
produtores.

Inumeráveis exemplos de extraordinários re
produtores, femeas e machos, revelam que a
"força" determinada pelo pedigree e a aptidão
leiteira comprovada, são elementos de grande
valfir e Influência zootécnica.

E' necessário, ainda, na apreciação das ca
racteristicas e ao compará-las, o perfeito co
nhecimento do "estado" do animal, isso é, data
da sua ultima cria, tempo que permaneceu se
ca. final da prenhês e do período de gestação,
pois tais fatores podem iludir o critério de
apreciação das caracteristicas de alguns ani
mais.

Esmerada eríação de Gado iersey -Graaja Santa Hilda

Ü
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Direção do Dr. E. B.áRBOS.á LJM.\
EST. DE SÃO PAULO TBL. 121 JACAREf

A Granja Santa Hilda tem á venda ótimos garrotes, leiteiras,
e novilhas puro sangua, de "pedigree" ou por contínuo cruza
mento. registrados no Herd-Book da Federação Paulista de Cria
dores de Bovinos. A par da descendência de BOLHAYES VO-

LUNTEER, vindo do mais famoso dos rebanhos da Ilha de origem
(i-ecorde mundial de 1935 a 1939, na produção de leite) possue,
entre outros, os maguificos reprodutores: Hardwick Troubadour-
Origa's Mitylcln, Theydon Favourite e Tbeydon Chnrnier, da
mais alta estirpe, detentores, por si e seus ascendentes dos
maiores prêmios, em tipo, produção de leite e manteiga, nas
principais exposições da Inglaterra. A pedido, remete-se o
fasciculo "A VACA JERSEV".



E' também de grande importância conhecer
as produções e as linhagens sangüíneas, pois o
vigor, não obstante parecer excessivo deve es
tar garantido por um pedigree completo de
ambas as linhagens, e Por gerações largamente
postas em prova, para que constitua índice
real de "vitalidade" logo demonstrado pelas
aptidões reprodutoras. .

Estas são as normas de critério que a pra
tica de criar e a observação pessoal, realizada
durante 25 anos sobre um plantei de 2.000
cabeças, em continuo desenvolvimento, com
produção controlada, me tem sido permitido
constatar, sem prejuízo, dos antecedentes co
muns e gerais de igual ou maior valor zootéc-
nico, que representam os numerosos casos de
famílias universalmente famosas, como acima
acentuei,

. Dessa forma, com a pratica da criação, te
mos observado nos tipos robustos mais resis
tência para a produção e melhor aptidão para
a reprodução, constatando nos fracos as qua
lidades opostas, isto é, menor resistência para
as doenças, secas, frios, produção ' e reprodu
ção e em todos os casos em que as más condi
ções do meio tem posto a prova as reservas do
gado, o animal de constituição fraca é sempre
o maior prejudicado.

Não se deve acreditar-se, tão pouco, que a
robustez é em certos casos uma conseqüência
do sexo, isto é, que vacas muito finas de tipo
só produzam machos vigorosos; não, em geral,
saem "touros fortes" de "vacas fortes" e se
estas são fracas em suas características indi
viduais e ancestrais, não poderemos esperar
que reproduzam crias vigorosas determinadas
exclusivamente pelo sexo,

QUALIDADE, HARMONIA E BELEZA

Existem certos fatores ou característicos,
que, embora influam no critério seletivo, difi-

i^UiA\/ílA/f ^

Mourões Serrados
Tratados e immunisados com

Sal de Wolman
Aptos de durarem 15 a 20 anos
Para pronta entrega n. Usina Rio Claro

PRESERVAÇÃO DE MADEIRAS LTOA.

a.4S22

Quintino Bocaiúva 54
SÃO PAULO "PREMA"

ciimente poderão ser classificados era nume-
i'os, formulas e proporções.

Já se tem dito que a seleção do gado, em
seu sentido e como devem praticá-la os cria
dores e técnicos, é uma arte e uma ciência.
Precisamente como arte é que é difícil sujei
tá-la a determinadas regras.

A apreciação de certos fatores encontra-se,
individualmente, nesse terreno e entre eles,
muito particularmente, "o sentido de beleza"
que se relaciona, estreitamente, com o equilí
brio harmonioso das linhas e qualidades, entre
estas — caracter e o temperamento do ani
mal — que dificilmente poderão ser aprecia
dos dentro de normas standardizadas. — Cui-
dando-se de "seres vivos" que guardam ca
racterísticas individuais é necessário retirar do
complexo vital, embora se trate de animais, a
"força animadora -da matéria",

Essa, de certo modo, é a forma pela qual se
deve apreciar o temperamento, a qualidade e
a potência reprodutora dos animais.

O contacto, a observação de hábitos e costu
mes em relação com os característicos do
olhar, do porte, do andar, podem revelar, con
juntamente com certos detalhes de conforma
ção, • distinção, força, caracter, péle, etc,, o
temperamento e qualidades do animal.

A beleza das proporções, não só no equilí
brio de correlação das formas mas no "ajusta
mento" harmonioso de uma para outra, ca
racterizando o temperamento individual que
diginifica o conjunto, é outra prova das qua
lidades do animal, E todos esses característi
cos não são "subtilezas", pois que o animal é
um verdadeiro complexo orgânico, regido por
um centro de atividade nervosa, exigindo um
verdadeiro equilíbrio entre o organismo e seu
mecanismo funcional, revelado pelos fatores
proprios da individualidade. Só assim é que
poderemos destacar, entre centenas ou milha
res de animais, tipos determinados, identifica
dos pelos característicos morfologicos e de tem
peramento, perfeitamente individuais.

E' precisamente pela coordenação de todos
esses caracteres, num perfeito e harmonioso
equilíbrio, que se pôde chegar a concepção da
beleza util e necessária para a apreciação das
raças, de acórdo com suas finalidades. Dessa
forma a "beleza" de um Percheron é diferen
te daquela de um puro sangue inglez, segundo
suas finalidades e características necessárias e
assim a concepção çlo melhor e do mais belo,
tem de ser, infelirr.iente, demasia damente
convencional, e é neste terreno que Se assenta
o conceito da "beleza zooténica". Ela não p6-
de basear-se, exclusivamente, na impressão
pessoal do julgador; tem que radicar-se mais •
ao critério pratico e ao sentido racional e
técnico da criação do que nas tonalidades do
colorido e extravagâncias do capricho,

A beleza pôde e deve ser o equilibrio har
monioso entre o todo material, isso é, entre 'a
conformação geral e as relações com o caracter,
temperamento e força vital existente em cada
indivíduo, Essa apreciação será, sempre, per
sonalíssima e jamais poderá ser estudada em
tabelas, livros de zootécnia ou lições especia
lizadas, Tem sua base no terreno da arte,
onde a vocação ou a intuição constituem
meios instintivos e sutis de apreciação,

Todo esse aspecto do assunto poderá pare-
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oer menos cienlifieo que as classificações ta-
xonomicaa, mas é perfeita e verdadeiramente
humana e real. E' necessário alcançá-lo pela
intuição e dedicação, pela identificação conse.-
fjuente de uma observação profunda e conti
nua do rebanho e do animal, em todos os seus
caracteres e capacidade de transmissão, não
esquecendo as qualidades dos ascendentes e a
maneira e precisão com que souberem trans
miti-la & progenie.

Com o estudo sistematizado das grandes
produtoras, sua evolução e características, fa-
miliarizando-se, até a identificação, com as
qualidades essenciais do gado em sua forma
ção e temperamento, em sua produção e capa
cidade reprodutora é que se chega a conceber
e assimilar o conceito verdadeiro da "beleza",
de acôrdo com as qualidades inaxima da raça
e os caracteristicos exteriores que a classi
ficam.

Os fatores que estabelecem um critério
próprio para a apreciação dos característicos e
condições necessárias á exploração, devem se
originar: !.<>) de uma longa experiência a
serviço de acentuada vocação; 2.°) estudo e
observação documentada do controle da pro
dução e da sua verdadeira interpretação, de
acôrdo com o meio e condições próprias do re
banho (capacidade documentada da reprodu
ção; desenvolvimento das crias, também con
troladas nas suas capacidade produtoras);
3.") conhecimento da maneira porque são
transmitidas tais características e quais as re
lações entre os tipos, aptidões, resistência e
capacidade do rebanho.

Essas as bases de trabalho indispensáveis a
exploração do gado leiteiro, de conformidade
com o tipo, produção, linhagens de sangue, re
sistência, capacidade reprodutora, dentro do
nosso meio e de acôrdo com os caracteristicos
e qualidades próprias, base e observações que
determinam as diretrizes que deverão guiar o
nosso critério seletivo.

RAÇAS E FAMIEIAS — SELEÇÃO NATUR.-VL

A raça e as familias leiteiras devidamente
comprovadas, são elementos valiosos que faci
litam a seleção.

Uma raça de aptidões definidas e com deter
minados caracteres fixos, implicará, evidente
mente. numa maior predisposição para a uni
formidade das aptidões e dentro dessas quali
dades definidas encontradas ein determinadas
raças e obtidos por verdaeiros ciclos de pureza
8 explorações — existem famílias e núcleos se
lecionados, cujas destacadas aptidões se en
contram creiidenciados por provas reiteradas
de produção, atravéz gerações dirétas e colate
rais, que constituem sólidos pedigrees leiteiros.

Nos meios de exploração á campo o gado se
mantém, geralmente, em contacto diréto com
a natureza e as suas alternativas — seja frio,
chuvas, temporais, calores excessivos ou escas
sez de ferragens, conseqüência de más condi-
çles raetereologicas, epidemias, moscas, mos
quitos e outros fatores que em certas épocas
se tornam verdadeiro suplicio para o gado.
Tais fatores incorporam a seleção üm novo
elemento: a necessária resistência a essas al
ternativas do meio permitindo ao rebanho,
manter-se em boni estado de produção e repro-
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üuçao, uentro das condições locais v.
gem da raça uma intensa luta e ®
forçando uma seleção natural n, °
taques os mais vigorosos e aotnt
lhes qualidades de rusticídarip ,?"®®cendo-
Essa luta de adaptação e os tg °'̂ '®P®"saveis.
leção natural embora de ma or rff ®
vigor da raça, são caracterisÍEos ^
meio e necessários á orientanòp ®
zooténico. Tais resultados iranhc ® '̂'" '̂''0
fereucia de tipos mais robustos
condicionando o critério zoZTni.VTT'"'-
volvimento dessas características ge.-ms ird®"'
pe„.ave.s .o j.

A péle torna-se mai*; ,
ás intempéries; o desenvolvimento
qualidades próprias — em taimnhae,«„ .o „P0 "oSÔ-lL-S;

PERIGOS DA SELEÇÃO UNILATER.A.L
A apreciação dos característicos" individuais

exige tanta harmonia e equilíbrio do conjunto
como a seleção reclama o agrupamento e equi
librado dos seus fatores determinantes

apreciação dos caracteres exteriores den
tro dos normas gerais que vimos explorando
deve ser completada com a pratica permanente
do controle da produção que requer a acerta
da interpretação das cifras, de ncOrdo com o
meio, isso é. das condições em que se deseiivol-
teni o período de lactação, teiido-se em conta
a idade, numero de ordenhas, alimentação,
cuidados dispensados ao g«ilo. ordeiiha com
ou sem cria. desenvolvimento normal da pre-
nhês e outras circunstancias que possam modi
ficar o curso normal da lactação, Xão basta.

DlEBElIliEII AGBO-COMEIICIIILITDII
Sementes selecionadas de Hortaliças.

Flores, Florestais, etc.
Ferramentas e Apetreehos

Inseticidas e Fungieidas.
Artigos Agrícolas

Catalogo grátis

KCA LIBERO BAD.iRO", 19» = .-,01

Caixa Postal 458 —:o; S P.Al Lt)

U ITDA.
♦ Fazenda Citra ♦

Caixa Postal, 48 —. LLMEIR.A
Plantas frutíferas era geral.

Especialidade de todas as classes
Laranjeiras,

-Abacateiros enxertados
Mangueiras finas,

Videiras, etc.

T U N Q ü E - mudas enxertadaa
O Peçam catálogos O

Representante em São Pqulo:
DIEBERBER AGBO-COMEBCI.AL LTDA.

23



f

l'

ü-

§

I

assim, uma elevada produção individual para
determinar o mérito de uma produtora, den
tro de um amplo e necessário critério seletivo.

E' indispensável Que ela se condicione a an
tecedentes de produção e reprodtição solida-
mente comprovados e ainda que, paralelamen
te a essas aptidões o gado tenha realizado o
seu processo de adaptação ao meio fisico da
exploração.

O controle da produção, isso é, o valor ex
clusivo dos números como elemento seletivo
ou a simples escolha pela conformação. por
melhor orientação que receba, não bastam co
mo meios efetivos de seleção: eles se com
pletam. sem o abandono da apreciação de
outros fatores caracteristicos indispensáveis,
sempre de acordo com o meio e necessidades
exigidas pela exploração.

combin.\çâo e fixação dos
CARACTERES

Embóra muito mais difícil de se aperfeiçoar
um rebanho pela combinação de caracteres do
que agrupar harmoniosamente côres e distin
tivos ou levantar paredes pela superposição de
tijolos, é evidente que uma atenciosa observa
ção de tipos e caracteres, habilmente aprovei
tados nos acasalamentos, permitem corrigir
falhas e combinar qualidades de uma maneira
bastante eficaz e tanto mais vantajosa quanto
08 caracteres selecionados são conhecidos, não

Jjmto
'Tuz tJÍ^Hcaãura/

m
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só atravéz os animais mas em seus anteceden
tes e principalmente quando formados numa
conhecida fixação reprodutora.

Dessa forma baseado o critério seletivo no
estudo dos ancestrais e tia capacidade de re
produção dos animais em seleção, as possibili
dades das combinações de caracteres serão
muito mais eficazes.

Quanto a fixação de aptidões. conhecidos
perfeitamente os ancestrais e suas capacidades
de reprodução, ela é obtida pela consangüini
dade dos acasalamentos, muitos criadores em-
pregando-a estreitamente, mesmo entre irmãos
ou pais e filhos.

Outros lançam mão da consangüinidade com
mais cuidado, usando-a em 2, 3 ou mais cru
zamentos ou colaterais, nas 2a., 3a.. 4a.. e 5a.
geração, procurando. assim, a influência de
determinada linhagem nos respectivos pedi
grees, mas evitando uma consangüinidade
muito intima.

Com tais meios parece-nos que se conseguem
excelentes resultados, reproduzindo-se com efi
cácia os caracteres e aptidões desejadas, mas
é. interessante, no nosso meio. não esquecer,
entre os caracteres necessários, a fixação da
rusticidade e da adaptação ao "clima", evitan
do-se, dessa forma os riscos e fracassos que
sempre aparecem quando das seleções unila-

.terais.

Na
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o

Lysoform Bruto
E' indispensável para prevenir e

curar as doenças das aves e suas es-
peciaes infecções.

• 9«N

••••
«•••

Peçam literatura e informações

AOS

Laboratórios Lysoíorm S|A
Rua Taquary, ii.° 1.338

Phonc: 3-6016 — Caixa Postal, 2502

SÃO PAULO

Filial — RIO DE JANEIRO

Rua >S. Pedro', 121 ==- Phone: 23-0286
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(Qualidade!

Li 11

BANHO COOPER PARO PORCOS
re:gistiíado xa d. d. s. a., sob n.° s.

EM 18-6-40

orno

Mata piolhos, pulgus e sarna por contacto
Evita a roinfecção.

Exerce uma ação tonificante sôbre o animal.
iS preparado especialmente para banhar porcos
e não para dcsinfecção caseira ou outros usos.

m

i

Eorca e leitões da raça "liarge M'hite". tratados com o "B.\=
XHO COOPER PARA POUCOS". Êste lote faz parte da
inagnifiea criação da luspetoría Regional em Barretos, a cujo

digno chefe Dr. A. T. Vianiia. poderão os intedessados
consultar a respeito da eficiência do produto.

Pedidos e demais informações à:

Federação de Criadores
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A Recuaria • Selecione

no

Segundo estimativa do Ser.
viço de Estatística da Produ.
cão do Ministério da Agricul
tura. a população animal do
Brasil em 1937, era de
40. KGO. 630 cabeças de bovi
nos. 6.202.020 de eqüinos,
3.387.200 asininos e muarcs,
25.397.790 de suinos,
13.559.560 de lanigero.s e
6.019.370 de caprinos, ao to.
do, portanto, 95.426.570 ca
beças de gado maior e menor.

Os animais dessas diversas
especies eram distribtiidos i)e.
Ias zonas geogi-aficas do país,
da seguinte maneü-a: sul,
37,20 % ; centro, 25,60 %
éste, 16,30%; nordeste, ....

O total de animais abatidos
em 1939 sómente iios estabe=

lecimentos sujeitos a Insijcc-
cão Federal (exercida jjela
Divisão de Inspecção de ori
gem Animal, do Ministério da

Agi-icultnra). que são os que
elaboram pro(lutos para co.
mércio interestadual ou inter
nacional. foi de 3.62.5.157

Ijrcdominando os bovinos e
suinos, com 1.623.789 e • • • •
4.675.568 cabeças, respectiva
mente. Com maior numero
figuram os ovinos (83.504),
caprinos (4.099) e aves ....
(38.188).

No mesmo ano de 1939. a
produção total dos estabeleci
mentos sob inspecção federal

alcançou a 611.722 toneladas,

distiãbuidas pelos diversos

produtos. O movimento geral

de exportação intei'cstadiial
de tais estabelecimentos foi.

no referido ano, de 282.563
toneladas, atingindo a expor,

tação internacional o total de

177.667 toneladas.

Os bois,os porcos,as gallinhas
necessitam para o seu cies
envolvimento cie alimentos
sadios e nutritivos

Experimente dar-lhes,
SI os deseja gordos e sadios

FARELO, FARELINHO

E TRIQUILHO

MOINHO PAULISTA

26

suas vacas

pela produção
CONTROLAR a produção

de uma vaca, consiste em pe
sar diariamente o leite qne
cia i)roduz.

Para <)ue o criador po.ssa
conhecer o máximo de pi'odu-
cão que cada vaca possa al
cançar é indispensável ter
cuidadosamente a.s cifras do
controle. E.stas ijerinitem des
cobrir e eleger os e.xemplares
que melhor convém para me
lhorar o sen rebanho.

F.^TORES QUE INFLUEM

NA PRODUÇÃO

A produção verificada pelo
controle ô estabelecida consi-

derando-se doi.s grupo.s de
fatores:

1.° — os fatores hereditá
rios qne limitam a capacidade
da jtrodução. Poi.s, não é pos-
sivel fazer-se uma vaca pro

duzir mais do que ela pôde
produzir por herança.

2." — Os fatores externo.s!.

especialmente a influencia do
meio, a alimentação, os cuida
dos. etc.

Estes fatores influem sobi'e
a pi-odução em relação com
os fíitores her<>ditarios pro-

Ijriainente ditos.
E' de maxinia importância

conhecer-Se o máximo de pro
dução que cada vaca pdde al
cançar pelo fator herança.
Essa faculdade, tal como esti
ver desenvolvida é transmiti
da aos descendentes.

Uma vaca cujo poder here
ditário é de 4.500 litros de
leite, não dará essa quantida-
de caso todos os fatores não
sejam favoráveis para a obten
ção desse rendimento.

Ao contrario, se um desses
fatores é deficiente e pór
exemido, a alimentação for
pouca, a produção leiteira
cairá, muito abaixo de 4.500
litros. '

Para determinar a aptidão
hereditária convém, pi-imeii-a-
mente, averig-uar, pelo exame
do controlo leiteiro, até que
ponto Os fatores externos in
fluem na produção.
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Oarrapaticida
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lao

o MAIS CONCENTRADO

(1 litro para 600 d'agua>

O MAIS ECONÔMICO

Eficiência comprovada

. • i-
\

Produto dos:

Ltíboraíorios Raul Leite »S|4
Filial em S. Paulo:

Rua Benjamin Constant, N.® 117
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A NUTRIA sh.
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CIIVJ C1 tSI AXO BRAGA

A balança de pagamentos internacionais
continua deficitária contra o Brasil.

E é de esperar-se que tal "déficit" prosiga
em aumento, era face do infalível depaupera
mento da Europa, cujo poder de compra de
produtos estrangeiros terá fatalmente de dimi
nuir muito, em conseqüência da guerra atual.

Essa espectativa obriga-nos, no Brasil, a
maior esforço na produção exportável, concen
trando nossa exportação especialmente em ar
tigos de consumo indispensável mesmo para os
povos empobrecidos do hemisfério septentrional
da Terra.

O que esses povos não podem prescindir
é principalmente de mercadorias para defesa
"contra a fome e contra o frio".

Predominam nessa categoria os produtos da

criação animal: as carnes, as lãs e as péles, cu
ja produção devemos intensificar ousadamente,
mesmo porque poderemos vender tais produtos
também a povos do mesmo hemisfério não en
volvidos na luta.

Nessas classes de artigos exportáveis, ha uma
que constitue enorme riqueza, da qual o Brasil
se tem incompreensivelmenté descurado. E é
isso de espantar deante do eloqüente exemplo
de nossa vizinha a Republica Argentina, cujo
governo não se descuidou do assunto, achando-
se, atualmente, no gozo de imenso sucesso com
a criação da nutria.

Já em 1901 a Argentina chegou a exportar
7.000.0000 de péles de nutria. Os efeitos des
sa exportação são assinalados por notável escri
tor argentino nos seguintes termos:

"Era en los primeiros anos de nuestra Caja

de Conversión, y el considerable caudal, dei que
hoy nos enorgullecemos como base en oro de
nuestra circulación fiduciaria, fué hecho en par
te importante con el oro que se giraba desde
los mercados mundiales de pieles "para pagar
Ias importaciones de cueros de nutria". No
habia mucho más de tres o quatro miliones de
pesos oro en el primeiro ano de Ia Caja. y
nesas épocas Ia exportación "de cueros de nu
tria valia eso".

E' curioso assinalar que antes de 1931 toda
essa avultada exportação de ditas péles provi
nha unicamente das numerosas caçadas em
preendidas e- realizadas contra as nutrias selvá
ticas, de tal sorte que essa espécie zoológica ia
sendo dizimada nas matas e banhados em que
ela vivia. Quasi chegou a desaparecer de todo.

Por eSsa razão, chegou-se a tal escassez do
péle de nutria, nos mercados argentinos, que
dos 7.000.000 de péles exportadas em 1901
caiu sua exportação em 1930 para 51.000 péles
apenas! Por essa época, o preço de cada péle
r.tingiu 200$ ao cambio atual, preço altissimo.

O governo argentino preocupou-se então sa
biamente do problema. Para evitar o desapare
cimento de tão importante riqueza nacional, o
recente decreto de março de 1931 começou por
proibir a venda de péles de tamanho inferior a
35 centímetros medidos desde os olhos até á
raís da cauda. Isso importava em proibir a ma
tança das nutrias ainda novas ou pequenas. Foi
também proibida a exportação de reprodutores
caçados vivos em armadilhas. A exportação de
reprodutores vivos, mesmo de criação domésti
ca, é burocraticamente dificultada, dependendo
de licença especial do governo, parcimoniosa-
mente concedida, e isto mesmo mediante elevar
da taxa especial.

O governo argentino passou a fomentar a
instalação de estâncias • especializadas para a
criação, das nutrias em cativeiro doméstico. Oom
esse elevado objetivo foi completamente proibi
da a venda de péles de nutrias "abatidas em
caçadas", só sendo permitida venda de péles
de nutrias criadas presas, nas estâncias; e isto

mediante certificados de fiscais do governo,
junto ás matanças nas fazendas de criação; sem
tais certificados, a venda das péles passou a
ser sevéramente punida.

Além disso, o governo fundou no departa
mento de Cordoba uma importante "Escola Pra
tica e Industrial para criadores de Nutrias" e
baixou decreto regulamentando os empréstimos
a serem concedidos pelo Banco de La Nacion
Argentina aos proprietários de fazendas para
criação de nutrias.

O resultado dessas e outras medidas foi
completo; já em 1938 a exportação de péles de
nutrias criadas presas subia de 7.000.000 de
péles, vendidas ao preço médio corrente de 10
a 12 pesos mjn por péle, o O-Ue corresponde, em
moéda brasileira, ao cambio atual, a cerca de
trezentos e sessenta mil contos (360.000:000$)
entrados na economia argentina, em um ano.

E é de assinalar-se a circunstancia de que os
agronomos, que lá dirigem este assunto, afir
mam que não ha. na agricultura e na pequena
pecuaria argentina, labuta outra nenhuma que
traga afinal para os proprietários de estâncias

DR. OCTAVIO DA ROCHA MIRANDA
Tem a venda em sua fazenda "Retiro Feliz", estação Engenheiro Hermilio. E. F. Sorocaba-

na, excelentes garrotes da raça Schwytz, i-uros sangue de origem.
Estes animais são registrados no Herd-Boock, a cargo da Federação de Criadores. Infor
mações, Co mo proprietário no Hio de Janeiro, á Rua Floriano Peixoto, 31-39 --2.° andar,

ou na Fazenda, com o administrador Sr. Rufino Soares.
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lucros tão "sonielros quanto os obtidos com a
criaçao de nutrias.

Convém fazermos resumida referencia aos lu
cros prováveis dessa industria rural. Xa Ar-
gentina,_a3 estâncias de nutrias. contendo 500

de importância media-na. Façamos calculo sobre uma dessas, depois
de Instalada e Povoada com esse numero de
casais.

° T.rr,r.de os filhótes já começam a comer a comida
fornecida aos paes. «-uiucr a cumiu»

. contar que cada femeatem pelo menos dois partos "por ano". Na Ar
gentina 3á tôm ocorrido partos em que uma fe
mea chega a parir lo filhos! Mas. isso é ex-
cepçao. A média geral é de 5 a G crias em
cada parto, média que vni o„i -com a constante e'̂ intelirentr^L^L^^erí
^rolilí^llad:^^" ^ aumento da

Tomemos a média baixa de 5 filhos por par-
casais, produzirão por ano 5.000 fi

lhos. Tomemos igualmente, como média baixa
o preço de venda de 50$ por péle em estado

t' secada, antes de curtimen-
^o°«®euinte a receita bruta,em péles, de 250 contos de réis Ha a acres

centar-se a receita provenipnt.. "/lo a acr
oíd „ ^'"veniente da carne, poisse trata de carne sabordsa, de caça fina. Não
se conhece moléstia epidêmica que ataque a
nutria; sob o Ponto de vistn ^ ^ ®vista higiênico, é carne
muito mais sadia do que a do porco ou de va
ca, sendo os hábitos de vi^To antoal de
muito asseio, tanto que é quasl aquaticr

Na Argentina, nas suas-zonas de criacão da
nutria, os hotéis e restaurantes incluem nos
seus menus a carne de nutria \
saborosa, em pratos lá chaniâdn= -r ®tofado", "Filet de Coypü a l^M^Asc-Ua—cS'
PU guisado" etc. Nas fa^ca , Coy-
de grandes centros Populosos"^inr"'*'' afastadas
em excelentes conseívL " 'V"'
com o„+,..,c .. pura ou de mistura
o^ras le.e ^ t Mortadelas, salsichas, etc.utras vezes a transformam em xarque.

Cada coypú adulto pesa em média 9 quilos.
mniT d ° ''''''''''' média sete e meioquilos de carne, sangue e ossos. Considere-se

es«a o ''r® ^°"-o®Poode a 5 quilos. Vendida
fsto f «M-ne de porco.
Lnfmíi ^ d verifica-se que cada
oss^ ®o .f'' aproveitados os
cinno ® M Ias terras. As
70 no,T 'produzirão por ano cerca de
fn.o l°oA «IdO-^oMados aos 250 das péles, perfazem 320 contos de receita bruta por ano.

Para atingir-se essa receita, qual seria a des-
peza anual? Aejamos isto sucintamente.

O serviço diário dos currais reclama dois
trabalhadores, cujo salario minimo de 240$ por
mez importa em 5:760$000 por ano.

Os alimentos para os animais são todos pro
duzidos nas terras ferteis da própria fazenda
ou sitio. Consistem no seguinte; alfafa verde,
capim de Venezuela, cana de assacar, milho
préviamente posto de molho, fubá molhado, ba
tata doce, beterraba (folhas e tuberculos), ce
noura, nabo e outras hortaliças; e frutas. A
ração será de uma dessas comidas cada dia. pa
ra haver sempre variedade de um dia para
outro.

Toda a produção referida deverá ser tirada
de cultura permanente e bem adubada (sobre
tudo em cal) de S ou 10 alqueire de terras.
Calculamos que seis trabalhadores serão sufi
cientes e ganharão o salario de 17;2SO$000 por
ano, os quais, somados aos 5:7G0$00O. ut retro,
perfazem 23:040$000 ao ano. Para prevenir
possíveis erros, digamos 40:000$000 de despeza
anual, que, subtraídos da receita bruta de réis
320:0008000, deixam o saldo liquido'provável,
de 280 tontos de réis. Não sabemos de ativida
de agrícola ou pecuaria alguma no Brasil, que,
de área tão reduzida, tire renda de 280 contos
por ano.

E no Brasil o que tem feito o governo para
favorecer a criação e o desenvolvimento dessa
riqueza, que deveria ser principalmente brasi
leira? Nada digno de menção.

E entretanto certo que a nutria é originaria
do nosso país. Basta recordar que seu nome
cientifico, em Zoologia, é Jíjocastor Cojpús
Brasillensis. (E. Geofroy), descoberto no seu
habitat nativo, que são as margens do rio Pa
raná .

No Brasil existem imensas regiões, propicias
para essa criaçao nos Estados do sul e do cen
tro. Só o Estado de Minas oferece topografia
e climas adequados para isso em maior numero
de hecÇares do que os ha em toda a Republica
Aigentina, são os territórios entre as altitudes
de 600 até 1.2üo metros acima do nivei do mar.
Neles se poderão criar facilmente as nutrias
em currais abastecidos de agua corrente não
poluída, em quantidade suficiente para tocar
monjolo.

Em tais condições, insistimos em afirmar que
só por ignorância dos nossos cainponezes não
estamos usufruindo riqueza que se pôde tornar
muito avultada.

Contra esse estado de ignorância deveria
ugir o governo do país, por meio de propaganda
concreta.

(Do "Diário de S. Paulo").

AOS SRS. CRIADORES
CBEO=GADO ^ Medicainento insubstituivel no tratamento das bicheiras, santa, frieira.
CTíTT^ ^"'•®vnamente combate moléstias gastro-intestiuais.^ iUZj-A/iUIj -— Poderoso parasiticida para a desinfecção de estabulos. pocilgas, aviarios, etc.
í eça nosso catalogo coni numerosos produtos de uso obrí.gntorio nas fazendas.

produtos beko limitada
RUA Pedro VICENTE, 99 — Cai.\a Postal. 2-175 : g\o PILTO

A "FEDERAÇÃO TEM A' VENDAS OS NOSSOS PRODUTOS
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Â cana de assacar na alimentação
• • dos animais domésticos • •

Comunicado da Diretoria de Publicidade
Agrícola da Secretaria da Agricultura:

"O trabalho Que publicamos no presente co
municado sobre "A cana de assucar na alimen
tação dos animais" é da lavra do prof. de
Zootecnia da Escola Superior de Agricultura
"Luiz de Queiroz", de Piracicaba, e colaborador
desta Diretoria:

A cana como forragem é melhor aproveitada
durante a época da seca e principalmente na
alimentação das espécies bovina, cavalar e muar,

a) Na alimentação do gado novo (bezerro
e novilhas). A cana não é forragem adequada
para nutrir o gado muito novo, notadamente
em período de crescimento, sobretudo se as
doses forem elevadas e as ragões não forem
completadas com bons fenos e alguns farelos.
Os resultados negativos, obtidos por alguns
criadores no emprego da cana na alimentação
do gado muito novo, devemos atribuir á sua
pobreza em proteínas, matérias graxas e sais
minerais, especialmente, em sais de cálcio e fés-
foro, Quando as doses de cana não são exage
radas — (6-7 quilos) e as rações completadas
com alguns farelos e fenos de gramineas ou de
alfafa, então os resultados são melhores, A ti
tulo de exemplo, damos abaixo duas rações,
para garrotes e novilhas de ano e meio, em re
gime de meia estabulação:

a) Feno de alfafa ou gramineas • • , • 3k000
Cana picada 6k000
Farelo de algodão 0k500
Farelo de raspas de mandioca , , 0k250
Farelo de trigo • 0k750
Milho desintegrado • IkOOO
Pasto J ad libitum ., ,

b) Feno de alfafa ou de gramineas , 3k000
Cana picada , , 7k000 ,
Farelo de algodão • • OkSOO
Farelo fino de arroz 0k250
Milho desintegrado ' lk250
Farelo de trigo , OkSOO
Pasto — ad libitum

h1 \a alimentação dos touros c gado adul.
to __ Á cana deve ser aproveitada, completan
do sempre as rações com bons fenos de grami
neas ou leguminosas, além de alguns alimentosoncentradL, tais como o milho desintegrado e
os farelos finos de arros, de algodao, de trigo,
de raspas de mandioca, etc. As doses de cana
em média podem oscilar entre 10-^- kgs.

Damos a seguir duas rações para touros em
período de monta:

c) Cana picada
Feno de jaraguá
Feno de alfafa ir rnn
Farelo de trigo ik&uu
Farelo de algodão IkOOO
Fubá de milho • • OkãOO
Milho desintegrado 3k000
Sal 0k030

d) Cana picada
Feno de gordura -huuu
Feno de alfafa 2k000
Farelo de trigo IkOOO
Farelo de raspas de mandioca • • • IkOOO
Farelo de algodão ,••••• IkOOO
Milho desintegrado • 3k000
Sal 0k030

• c) Na alimentação das vacas leiteiras tam
bém se pôde aproveitar a cana como foriagem,
muitos criadores a consideram como ótima ra
ção e em geral as vacas aceitam bem a cana
picada ou desfibrada quando distiibuida fresca
e em doses moderadas. Sendo a cana uma fer
ragem volumosa e pobre em proteínas e sais
minerais, convém completar as rações com ali
mentos concentrados e mesmo um pouco de
bom feno (alfafa). A cana como único alimen
to para as vacas leiteiras é insuficiente e \póde
determinar uma forte diminuição na produção
do leite por falta de proteínas. Melhores são
os resultados quando as rações são completadas
com outros alimentos. As doses que convém
distribuir diariamente não devem exceder de 20
kgs. por cabeça, se bem que na pratica obser
vamos as vacas consumirem até 33 kgs.

Quanto á sua influencia sobre a produção de

Criadores... Peçam sempre cotações á casa especial de ferragens

JOÃO DE OLIVEIRA COELHO
Deposito permanente deALFAFA - FARÊLOS - MILHO - AVEIA ~ CEVADA ~ LINHAÇA

~ TRIGUILHO - ARROZ E FEIJÃO - ALIMENTOS PARA AS AVES,

TELEFONE, 4n,9081 — Rua Brigadeiro Tobias, n." 565 — SÃO PAULO
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leite, transcrevemos os resultados de uma expe.
riencia reallsada no Posto Zootécnleo anexo á
Escola Superior de Agricultura "Luiz de Quei-
roz''. A experiência foi feita com 5 vacas, sendo
3 da raça Holandeza e 2 da raça Guernesey.

Eis as rações utilisadas durante a experiência:

a) Cana picada 21k000

Feno de alfafa 5k000
Milho desintegrado IkSOil

Farelo de trigo SkOOO

Farelo de algodão . . IkSOO

b) Capim fino 21k000

Feno de alfafa 5k000
Milho desintegrado IkSOO
Farelo de trigo SkOOO

Farelo de algodão • • ; IkãOO

o) flaizes de mandioca likOOO
Feno de alfafa ãkOOO

Milho desintegrado IkSOO
Farelo de trigo IkõOO
Farelo de algodão IkOOO

Os resultados obtidos durante a experiência,
que durou 8 0 dias. divididos em periodos de
IC dias. são consignados no quadro abaixo:

Fnhrica de Moinhos de \'eiito

"HOLANDÊS"
Muller & Fabris
CAIXA rOSTAT. 3006

SÃO r.Ml.O

Nas regiões onde sopra r
vento, um moinho á
vento "HOLANDÊS"
oferece força mais eco
nomicamente para pu

xar agiia, tirando uso
doméstico, para o gado,
para irrigação de cam
pos e para outros fins..
Possuir um m o i n h o
"HOLANDÊS" é ler to

da a comodidade e hen;
estar; agua encanada
para todos os fins, sem
custo de energia e em

belezar seu lar e paisa
gem; funcionando auto
maticamente; basta uma
lubrificação por ano.

FABRICA; S. Paulo-

Caminho do Mar, 1 Kll.
do fim (Io bonde 20.

I>E.SCKIMIXAC.ÃO

1." pcrio=
do, 16

dias. Ra

ção A —
com cana

i;." perio-
do, 16

din.s. Ka-

e;ão V —
coin

Imandioca

S.* perio-
do, 16

dias. Ra

ção A —
com cana

4." i)cno
do, 10

dias. Ra

ção B —

I õ." iH>rio-
do. 16

Idias. Ba-
; cão A —1

com

jrandiocu

com ca

pim fino I

Leite produzido por cabeça • • • •.
Diminuição de leite por cabeça
Xlat. gorda produzida por cabeça
Aumento de matéria gorda por cabeça
Riqueza de leite %
Peso vivo médio no Inicio de cada período
Aumento de peso por cabeça

19õk926 I 211k090 193kú06

—4kSG4

7k011

-r Ük07S

3.62%
486k4

•f 3k7

' lS4kiS0

I —lk470
I 7k082
I -f 0k2Iü

3.84%,
' 490kl

— 0k3

lS2k900

6 k02S 7kOüO 6k799

3, 07%
47.ãlv9

+ 2k9

3.31% ,
47SkS I

-f 7k6 I

3.71 %

4S9k8
-t 2kG

Examinando os resultados do 3.° e 4.° perio
dos 0 coufrontando-os com os de 2.° e 5.°. no
ta-se logo no 3." período que com a ração de
cana houve uma diminuição de — 4k864 de
leite e urn aumento na matéria gorda de
-f- 0k0 7 8, téndo o Peso vivo das vacas aumen
tado de + 3k70 0. No 4." periodo com a ração
de capim f Ino houve uma diminuição de

Ik470 de leite e uin aumento de + 0k216
de matéria gorda, tendo o -peso das vacas se
mantido (— 0k300).

Verifica-se pelos dados acima que a cana in

troduzida nas rações das vacas leiteiras na base

de 21k0 por dia em confronto com a mandioca

e o capim fino, mostrou-se menos favorável ã

produção do leite, porém manteve o peso das

vacas. Mas daí não se deve concluir que a ca

na como forragem deve ser excluída das rações

das vacas leiteiras, porque do ponto de vista

eeonomico, ela ainda pode levar vantagem. Em

DEZEMBRO DE 1940

muitas zonas, por exemplo, o criador, não dis

pondo na época da seca de outras forrageus. a

cana pôde ainda prestar bons auxílios para o

sustento do gado leiteiro, contando que as ra

ções tenham uma boa dose de farelos".

X

5

Batedeira oupeste dos porcos
Eficaz combate desse terrível flagelo pela ,

medicação infalível • x

Sôro C/a Batedeira
Fabricante:

Instituto Bíotcrapico S. A. - Caixa
Fostal, 20 — Belo Horizonte - Est.

de minas Gerais
Distribuidores em S. Paulo:

Federação de Criadores -- Rua Sena
dor Feljó, 80 - S/loja.
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Encefalo mielite dos eqüinos - Molesíia de Borna -
Pesíe de Cegar

E' uiua moléstia infecciosa
do cavalo,, de decurso agudo
ou subagud.o, caracteifsada
por fenômenos nervosos de
depressão ou irritação e pro
vocada por um "ultra-virus".

PERÍODO DE INCI EAÇAO
— Muito variavel, geralmente
de tres semanas.

SINTOMAS — Manifesta»
se clinicamente de tres for
mas;

a) —» ENCEFAIACA —
Caracterisa=se por apareci
mento brusco, rápido, tanto
em cavalos pequenos como
em grandes. Notam-se modi
ficações na atitude, os ani
mais se apresentam estúpidos,
depi-imidos, tristes, em perío
dos eurtos e entercalados por
fenomenos de excitação. Bas
ta um grito, um raio de luz

muito forte para os anínuiis
escoicearem e quererem trepar

na parede, etc. Sobrevindo, a
seguir, um período de depres
são. No período de e.xcíta-
ção aparecem os sinfonias de
cegueira, o animal parece não
enxergar (PESTE DE CE
GAR), pela congestão da
conjuntiva.

Esses períodos alternados
lornam-se cada vez mais fre
qüentes, aumentando o d.e
excitação, até que o animal
perdendo a noção de segu-
rança individual, cái,, bate-se,
levanta sob depressão, encos
ta o membro no cocho, fica
com os olhos seini-fechados o
morre. Nesta forma não ha
paralizia.

b) — MJELITICA — No
tam-se perturbações motoras.

BRASILDIZEM QUE E...
efetivamente, o nosso jovem e vigoroso país reflete em
toda as atividades a inquieta evolução de um progresso
acelerado. Vive-se num ambiente de constante transforma-
çao.

Os sistemas de ontem são outr. s noje e amanna
E as Uzlnas Chlmicas Brasileiras Ltda., colaborando com
suas industrias para essa evolução tem o legitimo orgulho
em anunciar o "BENZOPHENOL-AZUL", que representa
no campo da ciência um valioso tributo em defesa da saúde
dos animais, oferecendo de garantia 100% na cura de BI
CHEIRAS, PRIEIRAS, DIARRÊAS DOS BEZERROS, FE
BRE iAPHTOSA, doenças das aves, etc,
IMPORTANTE! — Se ainda não conhece o "BENZOPHE-
NOL-AZUL", peça a remessa de uma amostra grátis e faça
uma experiência. Ha de ficar satisfeito com os surpreenden

tes efeitos curativos.
Pedidos de amostras aos fabricantes

nZINAS CIIMICAS BRASILEIRAS LTDA.
Caixa Postal n. 74 -
Rua Halfeld n. 317
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JABOTI cabal — Est. de São Paulc
JUIZ DE FORA — Est. de Minas

u.

modificações do estação e de
marcha, extremidades abertas,
outras vezes cruzada. Na aii-
dadura, o animal joga o trem
posterior. Ha iiicontinencia
de urina que 6 muito albii-
inincsa. Nesta forma ainda é
possível verificar-se a cura.

c) — .MINTA — K' uma
reunião das duas formas aci-
n a descritas.

TRATAMENTO — Preven
tivo;! as vacinações tem sido
até o momento falhas. Existe
na Argentina c Estados Uni
dos vacinas fabricadas e com
virus isolados, que parecem
ter dado bons resultados.

CURATIVO — Aconselha-
se o emprego de UROTRO-
PINA, via endoveiiosa, em

solução a 10% e 20%, em
veículo de soro fisiológico.

QUENTE
á o nomo do novo systetoQí Ú9
cetcci fazendas. Absolutamenle
inolensivos lepiesentam em ma-
letial, tempo e mão de obra uma
economia de 80515. no consliucção
de cercas. Pioticoi e 'eíicienles
são usados paia porcos, vacas,
cavalos s carneiros. Todos os
animaes, até macacos, res

peitam estes cercados. iomolSi
encostando se nelles.

Pscam lolhstoí espllcollv» oo
distribuidor Gaiat para o Brasil;

BEMICTO SílGÜEIRO
U. ígaa Branca. 476 •TeL 5-268S -SÀO fAOLO

AGENTES NA CAPITAI:

Azevedo Rodripes &Cii Lida. .
Pr. it Sé, 158-2.° aD4..s.3l4-Tc!. 2-44M
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Técnica das Adubações

As i>1aiitn.s ub.soi'v<'in da
terra, principalmente o azeto.
0 fó.sforo e a potnssa. A ter-
i*a deve, j)ois, conter bôa
quantidade desses tres ele.
mentes, afim, de que as co-
1licitas compensem os traba
lhos do lavrador. Quando
falta qualquer um desses fer
tilizantes. a colheita é sacrifi.

cada, resultando um prejuízo
para o agridcultor. Só uma do-
sagem equilibrada de adubos,
pôde garantir uma produção
farta e constante; daí a ne
cessidade de devolver a ter
ra. sob a forma cie adubos os
elementos dela retirados, de

acordo com as exigências da
cultura. O lavrador moderno
não deve contar .sómente com

a fertilidade natural da ter
ra; em seu proprio beneficio,
ele deve auxiliar a capacida
de de produção de suas ter
ras. afim de obter o máximo
do colheita num miniino de
área. As despezas de roçagem.
a aração. gradagem. plantio e
tratos são sempre .superiores
ao custo dos adubos, de ma
neira que resulta mais econo-
u?lco para o lavrador menor
área e adubar abundantemen
te, do que semear uma gi'an=

de superfície sem adubo, pois
um alqueire bem adubado,
bem tratado, vale por tres ou
quatro alqueires sem adubo e
com pouco trato. O adubo
além de outras grandes van
tagens, resolve o problema

MENEZES SOBRINHO, E. A.

da falta de braço.s. Toiiieiiios
por exemplo o nlgodoeiro. .V
média cie produção é de 100
arrobas por alqueire sem
adubo. Vma cultura bem adu-
bada. pôde produzir fraiica-
niente SOO arrobas. Temos,
pois. que para produzir 1.000
arrobas de algodão, são ue=
ce.ssarios 10 alqueires no pri-
meii-o caso (sem adubos) e
um pouco mais de tres. no

segundo caso (com adubos).
E' fácil imn.ginnr o que repre.
senta de despezas a roçagem.
aração, gradagem, plantio,
desbaste. carpas. pulverização
e custo das sementes desses
sete alqueires adicionais,
plantados sem adubo. Ha
evidentemente uma grande
economia de dinheiro e de
braços. O que se passa com
e.ste exemplo do algodão pó.
de-se aplicar a qualquer
outra cultura, seja café, mi
lho. laranja ou batata. Os
adubos podem dar maior ou
inenor resultado, dependendo
de sua dosagem, pureza e
cuidados na aplicação, nunca
porém d.eixam de apresentar
efeitos, salvo ein circunstan
cias anormais. E' pois mais
inteligente, mais economico e

menos trabalhoso plantar
poucos alqueires e adubar
bem. do que cultivar grandes
áreas sem adubo. Na colheita
verifica-se todos os dias que
um alqueire adubado vale por
tres sem adubo.

O objetivo da adnbação
química, não é sómente au
mentar a produção num de
terminado ano. e sim. melho
rar a capacidade produtiva do
terreno. — que é o maior pa
trimônio do agi-icultor. Com
um plano de adubação crite-
riosamente estudado, a pro
dução tende sempre a me
lhorar qualitativa e quantita
tivamente, mantendo-se afinal
num elevado nivel. Nos pai.
ses d.(^ cultura mais avança
da. a adubação química é
processada segundo um plane
sistemático e de uma maneira
intensiva.

Com o auxilio da adubação
química, tornou-se possível
manter a fertilidade das tei'-
ras euiopeas. trabalhadas

atravéz de séculos.
Xão fosse o enqjrego dos

adubos, essas terras não mais
produziriam economicamente,
irelas deficiências das reser
vas nutritivas. Daí o consu
mo formidável e sempre cres
cente dos adubos quimicos
em todo o mundo civilisado.

O consumo mundial dos
adubos químicos, anterior á
presente crise, elevon-se a
cerca de f 130.000.000. ou

seja a cifra bem expressiva
de 7.800.000:0COg!00O (sete
milhões e oitocentos mil con
tos de réis), ao cambio ofi
cial.

Nenhum argumento em fa
vor dos adubos químicos po-

COBRAS VENENOSAS

Étiltiii II

O INSTITUTO PINHEIROS, RUA TEODORO SAMPAIO N.° 1860, ESQUINA DA
RUA FRADIQUE COUTINHO, SÃO PAULO, ENVI.A. A QUEM PEDIR, LAÇOS E
CAIXAS PARA CAPTURAS E REMESSA DE COBRAS ^VENENOSAS, PERMU-

TANDO POR SORO, VACINA, OU PAGANDO.

CARTAS A' CAIXA POSTAL, 9S1.

«AO PAULO

DEZEMBRO DE 1940 33



mais alta, cm forno tias m'*
deria ter a eloqüência tlessa
cifra astronômica, e ptjde-se
bem avaliar a imitortancia <la
agricultura tle um luiís, pelo
consumo tiuo ele faz de adu-
bos quimicos. Xeste particu
lar, a importação de fertili
zantes é a única que se deve
fazer todo o esforço jjara au=
mentar, pois t;atla mil réis.
gastos em adubos. aumenta
de 3. S e 4$000 o patrinumio
agrícola do país.

MODO DE APLICAR OS

ADUBOS

CAFEZAIS, LARAX.TAES,
4HDEIRAS, ETC.: — Em ter.
reno plano, aplicar no funtlo
tle sulcos abertos com um

aradinho. Os sulcos devem
ser feitos no meio das ruas e

a distancia do um a tres me=

tros dos troncos das arvores,
segundo a natureza da cultu
ra, o espaçamento e a etlatle.
Jí esses sulcos, aplicam-se
os adubos orgânicos e quimi
cos ao mesmo tempo, distri-
buindo=os uniformemente e

cobrindo-os em seguida.
Em terrenos acidentados,

abrir u'a meia lua na parte
mais alta. em torno das ar
vores e procetler como no
caso anterior.

ALGíODOEIRO, MILHO,
ARROZ, CAXA, ETC.: —.
Aplicar a mistura na época
da plantação, no fundo do
sulco, espalhar sobre ele nm
pouco de teri'a e em seguida,
a semente.

EM HORTAS E JARDINS:
- Espalhar os adtibos sobra

a ferra uniformemente c em

s e g u i tl a incorporá-los por
meio lie uma escarificação.

1'LAXTAS EM VASOS: —
Dissolver cerca de 15 gramas

de salitre, em um regador
com 10 litros de agua c irri
gar a terra dos vasos uma
vez por semana, evitando
molhar as folhas.

SALITRE EM COBERTU

RA: — Seutlo o efeito dt> Sa

litre muito rápido, t^ uso cor.
lente aplicá-lo também tlepois
que as plantas n a s c e m,
quando atingem do 15 a .'10
centímetros de altura. Xa
cultura do algodoeiro. no EE.
UU. costuma-se dividir a do
se de salitre em duas aplica
ções; a primeira, de 50 kilos
por hectare, na época da
plantação, e a segunda, de
108 kilos, em cobertura,

quando as plantas atingem
20-25 centimetros. num total

de 244 kilOs por hectare ou
.543 kilos por alqueire. Xo
Estado de São Paulo e outros
Estados brasileiros, já .se em-
l)rega com notáveis resulta
dos. o .Salitre em cobertura,
no algodoeiro, na cana, no
tabaco, no tomateiro e em
outras culturas.

kpoca da apiacação dos

ADUBOS

PLANTAS DE FOLHAS

CADUOAS: — Videiras, Pe

reiras. Kakiseiros, etc.: Apli

car ])ouco antes da brotação.

(Mez de Agosto até começo

do Setembro).

"Fazentda Indiana"
P I R A 1 —:— Estado do Rio

SUCESSORES DE PEDRO NUNES

REPRODUTORES PUROS NELLORE

DISTA DO RIO 2 1/2 HORAS DE AUTOMÓVEL.

Orientação técnica — Dm-val Garcia de Menezes

Avenida Trapicheiros, 29 - Tel. 48-3125 - Rio.

Venda pemanente de reprodutores - O maior
e melhor rebanho de NELLORE.
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MILHO, JíTC.: — TJm pouco

antes da floratla.

FUMO: — Pouco antes da

transplantação, podendo

aplicar o Salitre do Chile em
cobertura, duas a quatro se

manas depois tia transplanta
ção.

ADUBAC.vO ORtiAMCA

A adubação é absolutamen
te necessária, senipre que a

analise i'evelar bai.vo teor em
humus. Ela pôde ser feita
com o estrume de curral,

com as tortas (de mamona.

algodão, côco, etc.) com a pa

lha de café, com o bagaço de

Cana curtido e com outros

resíduos orgânicos.

A re.humificação do .sôlo
pôde também ser feita com

muito proveito com a aduba

rão vei'do (feijão de porco,

mucuna, etc.).

A adubação exclusiva com

sais qulmico.s não produz to
dos os beneficios de que é
cajjaz, se o terreno iião pos

suo um bom lastro d.e maté

ria Orgânica, especialmente

tratando-se de culturas i>er-

nianentes como o cafeeiro,

cacaueiro, arvores Dmtiferas,

videiras e outras x^^antas que
vivem durante longos anos

no me.smo cubo de terra.

REVISTA DOS CRIADORES
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Banco do Estado de São Paulo
(Com garantias cio Governo do Estado do São Paulo)

CAPITAL REALIZADO RS. 50. 000:0001000

RESERVA RS. 170.323:679$0S7

Faz toda e qualquer operação bancaria
o MATRIZ: S. PAVLO o

0=S]OC=>

A G E N C I A S :

ARACATUBA —' AVARE' — BARRETOS — BAURU' — BRAZ (Capital) —

CAÇAPAVA — CAMPINAS — CAMPO GRANDE (Mato Grosso) — CATANDU-

VA FRANCA — ITAPETININGA — LIMEIRA — MARILIA — MIRASOL —

NOVO HORIZONTE — OLÍMPIA — OURINHOS — PIRAJUP — RIBEIRÃO

PRETO — SANTO ANASTACIO — SANTOS.

BRASIL, campeão da raça Caracú,
na VI.a Exposição Nacional.

BÉLGICA, campeã da raça Ca-
racd na VI.« Exposição Nacional.

DEZEMBRO DE 1940 ,

TOPAZIO, campeão da raça Gir,
na V.« Exposição Nacional.

OSr. José Franco de Camargo
detentor de diversos campeonatos nas
duas ultimas exposições, têm a venda
ótimos garrotes e novilhas das raças

Caracú e Gir.

Informações com o proprietário em
S. Paulo, no Largo do Thesotiro, 36 -
5.° andar, ou com a Federação de

Criadores.
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o jacatupe:
•

Nas suas "Cartas inéditas", dizia Aucliiela.
o jesuita "paulista": "ha outras raizes chamadas
Yeti copê. semelhante ao rabanete, de um sabor
agradarei, mui proprio para acalmar a tosse e
amolecer o peito; a sua semente, que se asse
melha a favas, é um veneno violentíssimo".

Era o nosso Jacatupé, originário da índia,
segundo a maioria dos botânicos, crescendo no
Brasil nos primeiros anos da descoberta!...

Como tudo isso nos faz pensar, nos leva a
possibilidade de uma Atlantida, berço da civi
lização ou ao povoamento das Américas pelos
povos da Asia, atravéz o estreito de Bhering...
Como tudo isto nos entristece pela revelação do
pouco caso que emprestamos ás nossas cousas,
mesmo àquelas tão estreitamente ligadas ao
problema da alimentação do homem e dos ani
mais!

Cresce o Jacatupé em nossas terras ha cente
nas de anos e em 1940 dele sabemos tanto
quanto Anchieta em 1656! Os esforços de Pe-
ckolt, em 1861,, continuam aguardando novos
pesquisadores que venham trazer luzes ás múl
tiplas utilidades que o Jacatupé parece guardar
em suas folhas, ramos, favas, grãos e, princi
palmente, no seu tuberculo, apesar de feijão e
leguminosa.

No interior de Minas, em terras de S. Paulo,
o Jacatupé • cresce com vigor, agarrando-se ás
cercas e embelezando-as com suas flores de
um azul-arroxeado; enche-se de favas, comple
ta o seu ciclo de vida para re-aparecer na pri
mavera seguinte e assim continua, graças Em re
servas que vai acumulando em seu tuberculo,
que aumenta de ano para ano, chegando, multas
vezes, a pesar mais de 20 quilos!

O que é fato é que as folhas do Jacatupé são
aprecladissimas pelos animais e que as suas
tuberas são rlquissimas em hidratos de carbo
no e mesmo em azoto, produzindo, em abun
dância, um polvilho magnífico.

As suas propriedades medicinais eram co
nhecidas, anos passados, pelos nossos avós que
prepai-avam, com o ámldo do Jacatupé, agua,
fçucar e limão uma verdadeira limonada, usa

da com os melhores resultados nas afecções da
bexiga, diz Peckolt.

O que é verdade é que os nossos caboclos co
mem a batata do Jacatupé crúa ou cosida e
que muitos guardam-na nos fumeiros como
magnífica reserva alimentar, que chamam de
"lingüiça vegetal".

Já dizia Anchieta que as favas eram veneno
sas; o químico Grestroff (em 1896) informava
que as sementes tinham propriedades seme
lhantes ao timbó e assim os naturais de Java
sabiam aplicá-la na apanha dos peixes; mas
sabe-se, também, que o fazendeiro paulista,
-Moraes Oliveira, fez conhecido dos jornais, em
1879, o caso de suas cabras e carneiros terem
devorado, com avidês, as sementes de Jacatu
pé que ele havia deixado no terreiro para secar,
ensinando-o. também, daí por diante a aprovei
tá-las na alimentação do seu gado, Tudo isso
a gente sabe mais ou menos. talvez tanto
quanto o meigo jesuíta quando levantava no
planalto de Piratininga o "Colégio de S. Paulo".

De vez em quando um curioso lembra-se do
Jacatupé e ha cerca de 10 anos a "Chacaras e
Quintais", a revista pioneira da nossa agricul
tura, ,procurou despertar o interesse dos nos
sos fazendeiros e técnicos. Divulgou artigos,
publicou folhetos, distribuiu sementes.

Hoje, somos nós. Amanhã talvez outros, até
chegar o dia de se conhecer verdadeira e eco
nomicamente o valor do Jacatupé.

O polvilho está em grande móda. Os EE. UU.
já têm dificuldades para ir buscá-lo em Java
ou Sumatra e o Jacatupé sabe produzi-lo tão
bom quanto o da mandioca e em maior quanti
dade, não só porcentualmente, como na pro
dução total de um alqueire de terra, de muito
mais toneladas de "tuberculos" que a melhor
das "vassourinhas" cultivada nas bôas terras
de S. Paulo.

Não é o caso de continuarmos ou melhor de
re-iniciarmos oS estudos de Peckolt, afim de
conhecermos o Yeti-copô que Anchieta veio en
contrar em terras de S. Paulo pelo ano de
1556?...

ROLHAS PARA LEITE
A maior fabrica de rolhas metálicas para frascos de leite e de outros tipos,
aprovados pelo Departamento de Fiscalização do I^eite do Rio de Janeiro e
de ,São Paulo. — Maquinas para an-olhar frascos de leite, garrafas comuns, etc,

PEDRO GIORGI

Rua do Carmo, 76 - Telefone, 2=1652 - Caixa Postal, 1117 - São Paulo

36 REVISTA DOS CRIADORES



RAÇA SCHWYTZ
TOin n venda gari-otcs puro sangue do
"pedigree", registrados no Hcd-Uoocic da

Federação Paulista de Criadores.
O campeonato da raça Schwytz no Brasil
toi conquistado pelo reprodutor "Silber"
crioulo da Fazenda SANT'ANa. que con
quistou além desse, outros grandes prê
mios na V.a Exposição Nacional de Pecuá
ria. O rebanho da Fazenda SANTA'ANA

é sadio, isento de qualquer moléstia in
fecciosa. Uma visita a esse estabeleci
mento dfs bem da sua organisação e da

qualidade dos seus animais.

PARA INFORMAÇÕES; COM O
Sr. ELISEU TEIXEIRA DE CAMARGO, á RUA VEIGA FILHO, 35

ou com a FEDERAÇÃO DE CRIADORES — S.ÃO PAULO

Adeníte eqüina - Garrotilho
E' uma moléstia infecciosa,

aguda, febril, e muito conta
giosa, caracterizada nos ca
sos típicos por um processo
inflamatórlo e catarral das

mucosas do aparelho respira
tório, acompanhado de tume-
fação (inflamação) e supu-
ração dos gânglios da região.
Ataca indistintamente á eqüi
nos, asinlnos e muares, de
preferencia animais novos.

A incubação da moléstia é
de 4 a 8 dias.

A doença transmite-se mais
pelas vias respiratórias que
pela digestiva. Os meios co
muns de contagio, são os ali
mentos, as aguas paradas,
freios, mãos dos tratadores e,
sobretudo, quando os animais
ao procurarem-se reconhecer,
cheiram-se e passam a lingua
pelas proximidades das fossas
nasais.

Sintomas — O animal tor

na-se triste, com febre 40°, a
41®, covrimento nasal bilate

ral, a principio mucoso, e
torna-sc depois muco-puru-
lento, os gânglios sub-linguis
e glândulas apresentam-se in
chadas. sendo esta inflama
ção conhecida pelo nome vul
gar de "caxumba" dos ani
mais domésticos. Esta molés
tia é mais freqüente na esta
ção das chuvas que na seca.
Na maioria das vezes, os gân
glios se inflamam, supuram,
dando saída a um pús ama
relado e viscoso.

Os gânglios infartados são
dolorosos á apalpação. O
animal apresenta tosse, a
principio sêca, freqüente e
convulsiva, depois é humida.
convulsiva e dolorosa.

Profiiaxia e tratamento:
Profilaxia:
1 — Isolar os animais

doentes que devem ser trata
dos por pessoas que não te
nham contacto com animais
sadios.

2 — Proceder a sôro-vaci-

nação de todos os componen
tes do rebanho.

Tratamento:

1 —Aplicar sôro contra

adenité eqüina, com a dose
mínima de 20 co. e maxima
nos casos graves de 60 a 100
cc.

2 — Aplicar nos gânglios
inflamados, pomada de bela-
dona a 10% — ou então
Ichítiol e beladona a 10%.

3 — Fazer inbalações com
a seguinte:

3.0Euc^liptol
Ess. de terebentina • 50.0
Alcatrão 50,0

Mande para dissolver uma
colher de sopa cm % balde
de agua fervendo e fazer o
animal inspirar durante 10
minutos. Repetir 2 vezes ao
dia.

4 — Administrar interna
mente. a seguinte formula:

Uso interno:
Kenes mineral
lodOo de potássio ..- 2.0

Mande para um papel nu
mero 6. Dar 1 a 2 papeis ao
dia era 'I: Dli"" agun.

3ôro Eqüino N. I
GARROTILHO — Cura-se com o Soro Eqüino N. 1

Usina CHImica de Ribeirão Preto

RUA AJMERICO BRASILIENSB, 104 Ribeirão Preto

DIREÇÃO TÉCNICA: Prof. Aiitonio Baraccbini
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o Tétano

SCIENTIFIGAMENTE

AS SUAS FERIDAS
• Pomada seccotiva São Sebastião
combate sclenlificamente toda e
Qualquer ofíecçâo cutonea, como
sejam: Feridas em geral. Ulceras,
Chagas antigas, Eczemos, Erysipela,
Fríeiias, Hachas nos pés e nos seios,
Espinhos, Hemonoides, Queimadu*
ras. Erupções, Picadas de mosquitos

ThmádH'
SAO SEBASTIÃO
8ECCATIVA - ANTI.PARASITABIA

SÓ PODE FAZER BEM

E' unia moléstia vírulcnta.
caracterizada pelas contrações
dos musculos permanentes,
devido a nma intoxicação dos
centros nervosos, por parte
de produtos de secreção do
bacilo tetanico (bacilo de
Xicolaier).

SINTOMAS — Começa pe
lo enrijamento de certas par
tes: orelhas, cauda e maxi
lares. Em pouco tempo estes
sintomas se acentuam con

sideravelmente . Aparece o

trisma (queixo - duro), o ani
mal não pôde abrir a boca o
que dificulta c impossibilita
a apreensão dos alimentos.
As narinas apresentam-se di^
latadas, a cabeça e o pescoço
dístendido, dorso rigido e
imóvel. Os musculos abdomi

nais contraídos, membros ri-
ffidos e duros, flexão quasi
impossibilitada, excitação ao
menor barulho e suores pro
fusos. A duração da moléstia
é cinda, geralmente a morte
sobrevem por asfixia em con
seqüência da tetanisação dos
musculos respiratórios.

PROGNOSTICO — Muito

grave. j
TRATAMENTO — Pôde-

se, perfeitamente, prevenir o

MURUROL
o VITAIASADOB DA PELI E

O Mururol não é só inimigo
da sifilis. E' vitalisador da

péle cuja ação faz-se rapida
mente sentir. Alguns vidros
de Mururol — um remedio
concentrado, que pôde ser to
mado em pequenas dóses —
asseguram resultados, estu
pendos. Depois de 30 dias de
uso de Mururol, observa-se:

l.o —^ Melhoria geral da
saúde, cores saudáveis e ale
gria, que são francos prenun-
cios do restabelecimento de
finitivo.

2." — Limpeza da péle, que
se liberta de espinhas, man
chas e erupções.

3." -— Desaparecimento de
eczemas, empingens, feridas
rebeldes, ulceras, chagas, se
jam ou não de origem sifili-
tica.

4.0 Ausência completa de
reumatismo de fundo slfiliti-

• CO. dores musculares e ósseas.
5.o — Eliminações de per

turbações provenientes da si
filis gástrica.

6.o — Restabelecimento do
sistema nervoso.

M UR ÜR O L
Depura o sangue — Foi*tifica o corpo e limpa a péle.
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tétano com emprego de soro
anti-tetanico e anatoxina te-
tanica.

A duração de imunidade
do soro, desaparece no fim de
15 dias, convindo repeti-lo,
no caso da cicatrização da
ferida não ser completa.
Dose: 20 cc.

AN.ATOXINA TETANICA
—. Deve ser empregada, sis-
tematicamcntc, todos os anos,

nas regiões tetanigenicas on
de os animais são extrema-
nientcs expostos ao tétano.

MODO DE U.SAR — Apli
car debaixo da péle, nas se
guintes doses:

Cavalos, muares e junicn.
tos de grande porte. 10 cc-,
na l.a Injeção; 13 cc., n»
2.a, 15 dias após a primei
ra dose: 30 cc. na 3.a inje
ção, 15 dias após a 3.a dose.

Eqüinos dc pequeno iiorte:
5 cc. na l.a; 10 cc. na 3.a,
15 cc. na .l.a, do mesmo mo
do acima indicado.

Para ovinos 4 cc. na l.a;
O cc. na 2.a; 10 cc. na S.aV 1

dose, seguindo as nicsnías
instruções.

CÔCOeJUTA
DE ARAME

'tciDO ivacoNM

OLQiiES 0( COPR'
ftA&TCiiOS PARA CAFfc

P(NCIRA5 RáQ* IODOSOS DMA
«•AXrOSV..04VltlDOS

molas par* roupa

"AiM* ot ACOMARtA"CV5Kl- CAOACM06 DE COCO

LEBRE FILHO £ C.«a
C*9A ruMOAQA CM tt$9d

eSCRlPTOHlO RUA ANCHIETA,7.-TEUPH.2'0017
CAIXA POSTAL.53 — S PAULO

LEBRE FILHO & CIA,

Rua Anchieta, 22

Fone 2-0017 - Caixa 55

REVISTA DOS CRIADORES
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Farinha Oaine — Da transformação dos
animais e do preparo da carne e gordura, re-
sultani residuos úteis para a alimentação dos
animais domésticos. Dentre eles, a farinha de
cariie e outros residuos, que tem em média a
seguinte composição química centesimal.

Substancia seca - S9%
Substancia nitrogenada .... 72%
Gordura 13%
Extratos não nltrogenados . . 0,3%
Cinzas 3_7%

Os porcos digerem 97% da substancia ni
trogenada e 86% da gordura.

Aos porcos de ceva, póde-se dar até 300 grs.~
diarias misturada a alimentos carborosos e
ricos em hidrates de carbono (torta, batata,
farelo de arroz) e aos leitões acima de tres
mezes, põde-se dar até 100 grs. diarias.

Tancage — Chama-se tancage nos Estados
Unidos da América do Norte, aos residuos azo-
tados, procedentes de tanques, os quais foram
submetidos a um tratamento especial com
certos produtos animais (dejetos de matadou
ro), para extrair a gordura. Um quilo de tan
cage contem tanto cálcio como 23 0 kgs. de
milho; um quilo de leite desnatado contem a
mesma quantidade de cálcio que 88 kgs. de
milho. A tancage contem duas vezes mais
minerais do que o milho. Isto explica o gran
de valor ^destas substancias como alimento. A
composição quimica centesimal da tancage em
inddia é a seguinte;

Substancia seca 93,7%
Substancia nitrogenada 60%
Gordura 16,3%
Extratos não nltrogenados .... 15,5%
Fibras 10.9%
Cinzas 10%

A tancage misturada ao milho na porcenta
gem de 10% dá muito bons resultados.

Como fabricar a farinha de carne — Do
animal depois de abatido, retira-se o couro,
chifres, pés e o conteúdo do estomago. Depois
de feito isso, deve-se retalhar o animal, tirar
a carne grossa dos ossos e cortá-la em pedaços
de um a dois quilos. Os ossos também podem
ser aproveitados, para o que é preciso quebrá-
los e uma vez feito isso. colocá-los com a car

ne num tacho com agua, que deve ser levado
ao fogo, onde deve permanecer de 10 a 12 ho
ras para cosinhar, despregando a carne dos
ossos e desfazendo-a.

dezembro de 1940

Quando tudo estiver ao fogo. é preciso to
mar muito cuidado para que a agua não se
evapore e a carne queime. Uma vez que a
carne esteja bem desfeita, retira-se tudo do
tacho e coloca-se numa prensa paiM ser expre-
mido todo o liquido. Uma vez expremido todo
o liquido, a massa deve ser espalhada num
lugar cimentado e bem batido de sol para que
seque. Essa massa deve ser mexida todos os
dias e nos lugares bem batidos de sol. no fim
de 8 dias estará pronta.

Os pedaços de ossos muito grandes, devem
ser retirados e não faz mal que fiquem peda
cinhos.

Caso a farinha tome chuva ou estrague,
não deve ser jogada fóra, pois é um ótimo
adubo.

A gordura que sobrenada na agua do tacho
e a da agua expremlda, pôde ser aproveitada
para o fabrico de sabão.

%
STENCIL

IRMÃOS GlOIELLI
MICOS ESPECIAUSUS CM

DUPLICADORES
LAD.PA MfM0ílA.50. PHOHE 2-29&<

SAO PAULO

NAO C&MfRf NAO TEMEMOS

CONCURRENCIA9EM NOS CONSULTAR,
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BOM MODO PARA SACRIFICAR SUÍNOS
Por julgarmos muito pratico transcrevemos

da intei-essante e util revista Uruguaia, "La
Propaganda Rural", um modo para sacrificar
suínos.

"Ha muitos modos de matauça dos porcos.
Alguns são verdadeiramente selvagens, como
aquele de uma forte pancada na cabeça, pois
algumas vezes o animal resistindo ao primeiro
golpes obriga a repetição de tão cruel processo.

Ha anos tive a oportunidade de observar
um indivíduo que, não encontrando o coração
do porco, desfechou quatro puuhaladas que
não fizeram nada mais de aumentar os sofri
mentos e os gritos do pobre leitão.

O modo que vamos explicar é muito usado
nos Estados Unidos, tanto no campo como noa
pequenos matadouros, onde não ha muitos
animais a dmolar e, portanto, é possível pô-lo
em pratica. Este modo é muito seguro pois o
primeiro goFpe liquida o animal e apresenta
vantagens sob o ponto de vista economico. que
procuraremos demonstrar no transcurso destas
linhas.

Antes de se imolar o suino devemos ter a cer

teza absoluta de que ele goza bôa saúde. Em
pleno gozo de saúde o seu olhar é vivo e isto é
detalhe de suma importância. As femeas com

mais de um mez de gestação não devem ser
sacrificadas.

Nas vinte e quatro horas que antecedem a
matança, o animal deve ficar completamente
privado de alimentos e deve-se proporcionar
agua em abundancia.

Uma vez preparados todos os utensilios ne
cessários á matança e ás operações secunda
rias, deve-se conduzir o animal com calma até
o lugar do sacrifício, que cremos não ser pre
ciso dizer, deve ser arejado e limpo.

O ajudante com cautela se aproximará do
porco e agachando-se, procurará passar os bra
ços entre as mãos e as patas do animal, se
gurando as opostas ao lado em que está. Um
forte puxão fará com que o animal perca o
equilíbrio e girando-o sobre si mesmo, faz-se
com que fique com a barriga e com o focinho
virado para cima. O ajudante que fica do lado
(atrás da cabeça do porco), inclinando-se, se
gura as mãos do animal dobrando-as sobre
o peito (veja a ilustração). Esta ope
ração, ao mesmo tempo que impossibilita o
animal de todo e qualquer movimento do seu
terço dianteiro, pôde mante-lo eni ótima posi
ção para o sacrificio.

A pessoa encarregada da matança, como é
natural, estará provida de um punhal bem
afiado (é imperdoável que se sacrifique anl-

éÉÊw&È.

mai:; com armas que sé pareçam com serrote).
Tendo na mão direita o punhal, colocará a es
querda sobre a inandibula inferior do animal
e de modo que o focinho fique entre o polegar
e os outros dedos.

Fazemos ligeira pressão sobre o focinho, es
te fica pegado ao sólo e coin o couro da gar
ganta e do peito bem esticado e o externo sa
liente. Uma vez nessa posição, apoia, horizon
talmente, o punhal na ponta do externo e faz
um ligeiro movimento com o punhal, do exter
no até a garganta, fazendo um talho de uns
oito centimetros de comprimento e com me
nos de um centímetro de profundidade. O
animal sentirá apenas esse córte, pois abaixo
deste ha uma grossa manta de gordura na
qual a sensibilidade é muito pequena.

Mantendo o punhal na posição horizontal,
paralela ao corpo do animal e com o fio para
baixo, apoia-Se suavemente no começo da feri
da e enfia-o até sentir que tocou no externo.
Depois, afastando o punhal, uns quatro centi
metros para animais grandes e uns tres para
pequenos, crava-o a uns nove centimetros de
profundidade, tirando-o rapidamente. Apôs
esse momento as duas pessoas podem soltar
o porco, O animal ferido deste modo, não grita
e nem se excita, o sangue flue livremente da
ferida, o porco caminha lentamente e pouco a
pouco vai perdendo as forças até morrer.

Como já dissemos acima, este modo tem as
suas vantagens, porque o córte se dá na região

onde passa a veia jugular, a cava posterior e
a anterior e sempre alguns desses organs fi
cam secionados. Com o coração ainda funcio

nando, o sangUe sái quasi que todo e se for
aproveitado, o rendimento será maior. O co
ração quando ferido deixa de funcionar e os
vasos sangüíneos sempre ficam com um pouco
de sangue, principalmente os capilares. -A
carne de um porco que tenha sido sacrificado
pelo coração é mais propensa a decompor-se e
seu aspecto ó diferente a de outros animais
mortos. 1

Vacinas Veterinárias "3 l\l"
Preparadas sob o controle de técnicos do Instituto Manguinhos.
CONTRA A MANQUEIRA — 60 doses 15$000
CONTRA DIARRÉA — 25 doses 8$000
ANTI-CARBUNCULOSA • . — 50 doses 15|000

' Porte gratuito pelo correio Grandes descontos a revendedores.
ARTHUR VIANNA & CIA. LTDA.

RUA PLORENCIO DE ABREU, 491 -v.- SÃO PAULO
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INEGUALAVEL NO

Tratametito do gado

e no combate contra as

Doenças de todos os anlmaes

Remeclio poderoso e economico

CURA: Remes, Bicheiras, Diarréia eni
Bezerros, Feridas, Febre Aftosa, etc.

Peçam grátis nosso Guia

''A Saúde dos meus Anímaes'
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O <r,,.'r|Can«&ras,| |
CFèoIiha-Pearsor

I

PEARSON

& CIA. LTDA.

Rio de Janeiro

Caixa postal, 25Í01

í^E^RSON,,

SENHOR CRIADOR:
QUALQUER QUE SEJA A SUA Ç W T F T
CRIAÇÃO, HA UM PRODUTO ü Tf 1 f 1

PARA ALIMENTAÇÃO CIENTIFICA
Analise mínima garantida

Proteínas Fosfates Gorduras

* "Camarinha" ' 65^0 S^o 8%
* "Frigora" (sucedâneo da "Camarinha") 60% 8% 8%

Farinha de Carne e Ossos 40% 30% 8%
* "Ossorinha" (em duas classes: média

e fina) 25% ' 50% 2%
* "Sangarinha" 85% — —

TORTA E FARELO
DE CAROÇO DE ALGODÃO

proteína 48% — GORDURA 5% — HUMIDADE MAXIMA 8%
Escreva-nos solicitando o folheto contendo instruções sobre a alimentação

racional do gado, animais domésticos e aves.

COMPANHIA SWIFT DO BRASIL S/A.
RUA PAULA SOUZA N.° 275 SÃO PAULO

* Marcas REGISTRADAS produzidas exclusivamente pela Companhia SWIFT.
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CONTRA

FBIBIBAS,

PIZADUBAS,

G A B A B B O ,

UMBIGUEIRA

bicheira

ETC.

Centenas de atestados comprovam a eficacia do FRIBRIL, tais como os forneci-
cidos pelos criadores de Barretos:

Fabricante:

João Rodrigues da Cunha,
Cel. João Rodrigues Borges,
Dr. João de Almeida Queiroz,
Cap. René Ferreira Penna,
Cel. Izidoro Coimbra,
Joaquim Alves Barcellos,
Arsenio Ibri de Rezeude, , '

e muitos outros de criado res de diversas localidade». • '

• 13 •

Preço: vidro de 100 grs

vidro de 60 grs.

Livre de porte pelo Correio

20$000

12?000

João Grospar Solbrlixlio
NOVA REZENDE x

Depositários em S. Paulo:

íTaderaçao de Criadores
rua senador FEIJO', 30 -- 8/ LOJA S. PAULO

Sul de Minas
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Ípí» ,

90

Kilos

de

sangue!'
E' quanto perde, em um ano, o

boNino parasitado de carrapato!

COMBATA OS CARRAPATOS, BERXES, PIOLHOS, MOSCAS, ETC.

DEFENDENDO SEU REBANHO COM:

CARRAPATICIDA IDEAL

O

1 LITRO PARA 300 D'AGUA

IDEAL DOS CARRAPATICIDAS
PELA SUA EFICIÊNCIA!

POR SEU PREÇO!

Proteja sua Lavoura
Exterminando as Formigas

COM :

FORMICIDA IDEAL
Aplicável por meio de qualquer maquina de fole.

DE EFEITO VIOLENTO, LIQUIDA NÃO SO' O FORMIGUEIRO
MAS TODAS SUAS IL\MIFICAÇÕES!

DOIS PRODUTOS CONSAGRADOS PELA ENORME PREFEREN=
CIA DOS CRIADORES E LAVRADORES DE TODO BRASIL.

Para g^arantia absoluta da legitimidade, deveis exigir a marca registrada:

Luiz C. Âmoretty
Á venda nas melhores casas comerciais do genero em todo o país

OU NA

FEDERAÇÃO DE CRIADORES
(F, F. C, B.l

Rua Senador Fcijó, 30 - s/loja - Tel. 2-3832 - S. Paulo - Brasil

DEZIíMBRO de 19 40
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Uiteiíil:

Apremiaila revista mensal orgulliü da classe agro-pecuaria brasileira
COM 30í>000 POR ANO - Todos
podem orientar e racionalizar a la
voura e a criação. Técnicos nacio
nais e extrangeiros. liomens do Cam
po de todo o Brasil CONSAGRA
RAM "Sitio.s e Fazendas" o Vade-
mecuni racional e completo áto á
elevar o patrimônio agro-pecuario

nacional.

ASSINAR "Sítios e Fazendas" è de

ver de todos os que se dedicam aos

trabalhos rurais.

Peça uma -assinatura aos nossos

Agentes locais, ou á Redação e

Administração:

RUA XAVIER DE TOLEDO, 4tí

Caixa Postal 402D - Tel. 4-0293

SÃO PAULO - BRASIL

aucursal de BEIX) HORIZONTE
Diretor: Agronomo João Anatolio

Rua Além Parahyba, 867
Sucursal do RIO DE JANEIRO,
distrito PEDERAIi e ESTADO

DO RIO
Diretor: Dr. Tomás D'Amato

Rua 1." de Maio, 17 - 4." andar
- Sala, 3 — Tel. 43-9116

Representantes, Agentes e Reven
dedores em todas as localidades do

Brasil.
SUCURSAIS NO EXTERIOR:

Venezuela: Girotto & Co. - Apar
tado N.° 1229 — Caracas; Uru
guai: Martin J. Vega - Bmé. Mitre,
1377 — Montevidéo; Argentina: E
Guariiiiello - Rondean, 3047 Bue-'
nos Aires; U. S. A.: M.r. Edward
Winters - 104, EIliot Place. 9,
(New Yorlc City); Italia: Agr."
Achille Volpl - Via Palma 11 Vechlo,

4 — Bergamo.

ASSINATURAS

Brasil e União Pan=Americana

Anual 'aeSüOO
Semestral isjooo

Registrado
Anual 30$000
Semestral 16$000

As assinaturas começam em qualquer época do ano.
I '

Exterior •

Anual . . . . ; . ' 60$000

Semestral 3 5 $000
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COALHO

1

t)

(PRODUTO INGLÊS)

A marca preferida em toda a Inglaterra por todos os fabricantes de
queijo daquele país e principais mercados do mundo.

E' absolutamente puro, completamente livre de sedimento e utilisavel

até a ultima gota.

Qualidade uniforme e inalterável.

TABOA: 100 LITROS (QUILOS) DE LEITE PRECISAM:

para coagular em 45
1

min. 1
I

40 min.
1

35 min.

1

30 min. { 25 min.

a 35® O 5. %
1

ST. 1 0. gr. 7
1

gr. ! 8 gr- 1 10 gr.

a 31° C 6. lé gr. 1 7. gr. 9 gr. I 10 1 12 gr.
a 33° C 8. íé gr. 1 10. gr. 11 gr. 1 13 gr. 1 15 gr.

Classificado pela Inspetoria de Policiamento da Alimentação Publica de S. Panlo,
conforme Analise N." 5189 e Aprovação N." 5039, como um

BOJM PRODUTO
PODER COAGULANTE EM 25' — 35° — 10:100,000

AGENTES : '

Wilson, Sons & Co. Ltd.

edifício WILSON

RUA BARÃO DE PARANAPIACABA, 64-76

SÃO PAULO



Sr. .Agcnro fio «'orrflo.

roga-se devolver esta á rua Sf

lijy mmu.u\
nad.)i Feijó, 30, s/-loja -- SÃO P^UI-O

Salve seus rebanhos com

no ç
os

'SAL IN6LEZ
fCOMPOSTO}

Para uso veterinário

o único que cura radicalmenU
o curso nos bezerros, a bate
deira nos leitões e que evita
a febre APHTOSA

Cura
Garrotilho, Empachamento,
Aguamento e demais moléstias.

Engorda
Ótimo para a engorda de porcos
e gado para córte.

Premiado com medalha de onr« na
3.0 Feira de Amostras de S. Paulo.

I.° Prêmio na Exposição de Pelotas
RIO GRANDE DO SUL

FABRICANTES

SÃO PAULO
RUA BRIGADEIRO TOBIAS, tBl

rw MM OEA.

Nas vaccas leiteiras augmenta o leite e facilita a assimilação dos alimentos.

DESPEZA MENSAL DE $30 0, COM A
SALITRAÇAO, POR ANIMAL.

lucro de 20S0O0. A 3 0$00.0

í***. Lihotypo - Tel. 2-3022 - S.
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